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^CORREIO íiAULlSTANO 

A folaincucAodo orçamento^' 

Bm boa hbri aos'lembramos da eahjr  ao endon- 
irodo orgaorepnbliÕBno, na qneíWo da falBifioíjSo 
do orçamoQto pro^lnoial., . 

Valen-aoa isso nm'a lipi&a di'moraV joraalistiaD, 
,.;i:.   n^qú»! pala mÍUeBÍcB»>yfli  viraos deoãntada a ioi- 
.;       paroialidadod»  tolha  ropolilioaiia  na distribaietto 
: .-. '.  dajuBtLBBiaoBadvorBarion, aoiiro^^^oomo  a saporio- 

ridad» da yUtas aom qna sxaraa » stia mUsao, diri- 
■    .;     giaioi^mentaiidadanacional.. '-fi 

-■;   ÀaoriditáMonoqnB.dliíaom.vitDporLo,  a f jihft 
■-':,' Mpnbliean», somos oa mai»  dilosoa oidadSoB.dsste 

:  •- imparii»; pbis" t|oa»mós da'inapMaUval.ventura do, 
.■-sMéói dirigidos oiMtalnisáto. por nma-.inpronea, 

■ ■píivüsgiftd»,-iia9.viv«n'nm mnado,âpatt8;.fòf»da 
■ ■-   jriflBanóiWdiispaixaas.o.intBrMies" partidários, das 

■pagas do pSv dé loi, doa óontraotos.doiomprBgose, 
MoreMSiiunioanoi.das'transaccaflB da  votos ; em 

■ ,V . oW mando. Bsiüm, qoarege-se palaoalebre fumais 
dÊpisMptor do CnniJítio,.de Voltiiira. 

.  ■   B'J'posBiv'alqaBBfolliHrapablioanaoGlfjidayBras 
■'■ óonvíota dó qao poasue iodos, 09  mailtos qna spre- 
-''■-'■'■     goal a  admiraeio ; a»  próprio ãiarito obsonreee a 

,pBreepç!o da verdade. . 
'■ ." À* nó» ó qae oio'iUudsm aa -OBtudadas  ooropoE- 

toraadaqna BB reveste  o orgSu  rapoblioano  pari. 
imparaoanesoioiaorensadaqnBBÓh» amaimpar- 

■' -.9ÍÍUdade-*doB ropoblioanos - íí nma v.Ttnde 
, ^v:V„,: doa tepabliaanos - ad om dasioteresao - o 
^->?V'dosr8pnbÍioano,-6Ú om patriotiBmo -ainda o 
?V'i^-;'^àoirepoblioanBB. 

■m-" ■':òiííepublÍBanosde3. Paalo.todoflosaboa..  for- 

'" ■-^'^''Wm nm partido organüado oomo os ootros, com OB 

sens ohetw. os sane soldados, os aoos clabs, os BOOB 

„ndidatoB. assoas aabslas, as Baasohapa». as SO»B 

"nsaMM. »« «"« viotorias e  as  sass dorrolas ; 
■■ .,   í emflm.nm  partido militante,  aenío am toda a 

.y^i^.proVinoie.ao  menos  noa distriotoa onde por s.as 
t^    própria, forças, on  por  oinomstanoiss  OBPB<.,.OB. 

•'vS- ■^d.in fatat vãlar  o voto doa sana adepto-, qnorom 

'"-daqoello adversário. 
Ora. á Prool«oía ds S. Paula aimnno.a-se oom. 

. .- «Blo desse partido í «o>o. pois. proiendar o. fó.-.s 
^ ■      Sllmparelalidada qnando apre.iaos actes doe so.e 

■ "^      '*B""a"rpareiaIidada da soa partSj- é nn,a impar- 
«{•lid«de «ui J<mí"-« - A ropnblisan».        ■       • ■ 

:,■ ■;8ej»,Ísto.di(onm» vei por todss.      ■  ^^^, ^,^^. 

'-'■'■'■"''"^ao..T«í™.■ ^'^^■>- '""""^ ""''" 

■ ■^-'''í!;ir;>»^<»^^í.aersnd^^ 

■■■ :- . ■ ■ eioAdo B=.>rc sbto d. orçamento "I'la"» »• f ^ 
^^^- .!„5?l„to.a;<)ói.nadoe.p.iinia<=om fidelidadoo 
:■ :..voto--daAs,«mblíaP«viaoial.BsU proposifSo fo 
■/,.. Bornisoontsstadapor maio da 00afronta,10 d. 

-; ■ emiíidado er,. Pedro Vioante. approvsda no nlt,n,o 
■■;:di".,àese-ssWdaAs£embUa,Oom  oart.33  dopro- 

U.''   " jeeto sanooiooado. . .:,     ■ , 
.■;^ SsHã oonfrontaçao raBolta, oom toda a avidono.,.' 

qua- o art. 33 do projeoto sauooionado nSo podia k- 
'■■■""    ■  ser parte da lei do orssmonto. porqna a emenda du 

«r.Padro Vicente mandava expresBamantefaior a 
?■:■      WitituicloasBiaartigo.pelaleio.adeiSdeMa- 

.'■-:' ■    wrielSTS. 
- ■    t^-Provincia nlo nog'a o ísflto. mas acoraseenta- 

■;.; ,wTÍdoAouoí/«H<is, porqi^ «do exl,IÍa Menção .U 
burlar « voto da aiiembléa. 

:;■ Nestas palavras da folba repnbUoana está a oor.- 
-■■:■.     'fiMíVeoloMne da verdada-ísto é-q"a " orçamant. 

■sn'isionBdo enserra disposüSas oontrarlae ao void 
;:,.;.;      da^ssembléi provinolal, oLroomatanoia esta eon- 

teilada no sen primeiro artigo 
iíara a questão qne nos ooeupa—se devia 00 off- 

-■■■    wíídoaanooionada oma loi com tal vioio na susr 
V.'  fwnfMDlo-nio importa H*bat BB honva on nlo fral- 

de, oa íntenglo do • pratioar. 
■■-:. "^   cimo eonhasér dá., intenção qne presidio ao aeto, 

'-.''-:    :gai^aa sabe qoem'o pratioool 
■H ■'-■■   IIBo>diesemos qne houve írando, síllrmimoa apt- 
■,V_      nteam faoto-a disoordanois entra 

•emblda s s lai saaosionada. 
■'■''■ Bst» faoto-í daaUrado verdadoiro pela folha rt- 
:.-.— -- pnbHMnaííqnanto-bsBtapara-iuBtiflaai- a cansar. 

- - - ftlU ao presidente da provinoia, por haver sanccio- 
■ ■»deom»"l«ióooteBdodiepo«9lo_MBtr»nft» ocs 

vvf .   drilbfraçlo d» Msembl*»." 
. ..VI/. 

A folha ropablicana quer fatar acreditar na in- 
noaencia do acto qae defende, contra todos OB prin- 
oipios do jQstiça e do direito, arasçendo ama es- 
tranha proposição,! qns.Din viata do Testabeleoi- 
raento da lei do 13'ds Marçodo. 1878, o presidenta 
da provinOÍ:a; í/eoe c-eecat-xr o. orçamento com ea;;!u- 
são itn art, 35v'i,noliiido'.na loi é. dOípoito do viito da 
aeseoibléu mandando IDIJBIUOíI-O pela lei da Março 
do 1878  ,        ,  /■,   . .    . , '.•- . .'tti- 

A mnito pdde obrigar n^logica do absnrdo 1 '; 
Em qno principio da jarispfudòáoia llrma a folha 

repobllóana' eeiaolhaitta'doatriQa''sabra Beieaaçíõ 
do leii qoe encerram dJBpasigjes aniinomicas, don- 
trina'qae rssume-se.oo arbitrio do.governo, para 
executar oa deixar de exaontar dlipOBicSte eiarsa-' 
eaedelelf ,-.-■■■-■ .'- ,•:-'■:' :■'?■=.■■"-■■'..-.■':! 
.'-.'-0;a'rt-33,.èo'bWtado oriminasamente^na'lei dõ' 
ornamento, oonfare BO presidente da provinoia o>dí- 
raito desfazer transpoKiçOes de verbas na, légialaçao 
dos exBroicios ds Í883-^3 e 1383-^84, 'à^sim esmo 
a de abrir craditos aopplemontares; nSdpdie impa- 
dil-o densar dusae direito a lei de 13 do Mirço. qoo 
tanto obriga osmo aqualla disposiçSo axprosssman- 
te formnlsda para vigorar noe refetidos exereiaioe. 

■-.- „.•. 

'A folha rcpubticsná oonvida-noi a nSó deixar de 
observar se sopram ou nSo boaançosDS, os vento* 
dos arraiaes republieouos para o administrador du 
provinoia, a dasde jí proilií qua nada de eitra'ordi- 
nario acpareeerí. 

Nds o aareíilamoB—porque  sabsmos quo  diiBío 
matla nSa sahe coelho... 

te iDtorprotaçio a im manifcstaçto no c iso nhia ilo bonds dos t^ cidade, para prestação do I rentes at* ()nde era ha pouco'ven^^ 

PARLAMENTO 

::;-íí;iéi; 'FOLHETIM: TO 

,4i'ÍÀlóiâe JoülÍ0rt>'Oli»o do gnto- 
»T.^ íÊ'.^-V;:->.-—B«ai«»fc"eomecio »Dolioial, « 

^V^^i ■■• capponhâ qas Pedro Urlignoi 
^4   "■   - '■- - 

en disse e repito 
ilvi- eslava an volvi- 

Sonatio 
Sessão de 4 

Continua em discussão o roquariraonto do 
ar. Correia [)ediiido liiformaç^Co sobre so foi 
tomada pelo governo aiguma deliberação 
acerca'do assnmpto do oHieio do vica-preai- 
dento da provincia do Matto-ârosso, de 5 de 
Maio ultimo, remettido ao senado com aviso 
do 13 do me'/, proximo passado. 

O 81*. üUisrtinlic» Cnmpos observa 
que o nobre senador polo Paraná teiu toma- 
do tanto a peito a .-mstantaçílo e defeza das 
prorogativas m,u)iicipao3, que causa admira- 
ção não ter.também toinadp em-igual consi- 
deração as prarogativaa das.aasemblâaa pro- 
vinciaes ; o orador; polo ménoa nao compro- 
hendã como é que o .nobre soriádor pôde exa- 
gerar a iodepandancta das.; oaraarãs tnunici- 
paes ao mesmo tempo quo arafiaquinha acom-, 
peteiiuia das assombléas provinciaes o quer 
que ella 3üja;'oorcorida em aasUmptoa qne s5o 
privativamente deltas e somente dollaa. 

Argiiü s. cx. a assembléa provincial de 
Matfo-Grosao por ter voriíloado mal, no en-' 
tender do nobre aanador, os poderes do al- 
guns do seus membros. Ora nesta matéria as 
assemMéas provinciaos nSo são subordinadas 
a nenliiim outro poder, toda a competonciuú 
exclusivamente dellas. 

A prevalecer a doutrinado nobre senador, 
tanto direito teria o senado ou a câmara do- 
deputados da conhecer da verifluaçao de pos 
deres das assombléis provínciaes, como estas 
de conhecer da voriiicaçao de poderes dos se;, 
nadoros ou deputados. Com efieito, a coosti- 
tuição não confere ^ assembléa geral a attri- 
buiçüo de julgar da verídcaçilo db podores 
das asíjombléas provinciaes ; o nobre senador, 
pois, não tem o direito de intorvir n<:saa rori- 
licaçao de podores, nem dahi.póde vir qual- 
quer utilidade á causa publica ; pelo contra- 
rio, é uma usurpaçSo que só pôde trazer des- 
gostos ao senado. 

Nota ainda que em matéria do abusos de 
veriftcação de poderes nada absolutamente tem 
as assemblôas provinciaos que invejar ao se- 
nado o àcamara doadeputados. Convida, pois, 
ao nobre senador para formular algum pro. 
jacto de moilidas que cohibara os pretendidos 
abusos da assembléa provincial de Matto- 
Grosso, e de outras, neste assumpto, porque 
o orador deseja propor que essas niüdidue GO 
jam extensivas ao senado e à câmara dos de- 
putados. ■',..■.,- 

Votacon+ra-o-requerimeuto.  *' ', 
O sr. CSorrein defondo-so da arguiçáò 

de pretender coarctar as attribuicSes daa as- 
sembléa B provinciaes. Não pôde tèrsemolhan- 

era quastao, pois seu Sm é exactamonta sus- 
tentar as prorogativas da assembléa piovin- 
cial, usurpadas por novo cidadãos quo, desres- 
peitando u lei, constituiram-so'om-assembléa 
provincial, o abusifamõnte praticaram' actos 
que só olla podia praticar.'■   -    ■:..■[ 

Expondo os Êiclos.' mostra ,ò qiador que 
nova membros' dá' assembléa provincial do 
Matto-Grosso cpnvidaraiii-a ti^bs cidadãos que 
so'diziainoleitos, deram-ilhes-. assento; H de- 
pois de formarem asaiirib',humero.',^6,13, aem 
o qaal nao ha naquella:'aasainblàa inaioria' 

■ipira deliberar, ó qlio' ie,çonhecerara.os podo- 
res dos tres-cidadãos quo ja'lhos,estavam/in- 
corporados ,-e qiíeãliàsháo apresentaram di- 
plomas..,. .--■";■.■        --í'.'.'*i-Ji.--.''--''■'   -'• ' ■ 
-'..Nãohai.^portanto, 'i.ãssembléa; prorincial; 
libvB cidadãos ;tümultuária' e _illegaljjieate 
usurparam as attrijjúiçffjs da aisorabléa pro;, 
vincial ; praticaram actos que ã lei uBó por- 
mitte que se'.pratique, aem^ostarom preãentes. 
pelo ménós;. (loza membros lega 1 mente ■"-'reco- 
ahocidos. Lendo oa árts.:6. ej9 do '.regiméüto 
interno da aaseniljléa ,provincial do- Hatto- 
Gróâso, e a acta da sos^são. tumultuaria" que 
03 novo mombros-.daqiiólla-assomblèa cele- 
braram, mosti-aá oxactidãò dos factos que 
trouxe aocoiilieeimênto^do senado. 

E é diante destes factos quéo nobre saua- 
dor por Minas entenda, que ao srjnado, que, 
pela constituição, è guarda da constituição e 
daa leis, nada maia pódõ cq.ra pet ir, senão adop- 
tar medidas quo possam.íohibir-âquillo que 
já é vedado.por lei, como'BO essas' iriudidas 
oâo pudessem ser'tSç: menosprezadas como 
tem sido a lei que temos I '' 

Nao tem razão, poig,'o riòbre sanadorvom 
oondemnar qualquer esforço que ura repro- 
aentanta da nacüo faça, quando mais não so- 
ja, afim de chainar a ittonç.io publica para 
um caso taó censurável'fl tão reprovado, que 
s. ex. para defender á' uaurpaçao praticada 
contra aa prorogativas da' assembléa' provin- 
cial de Matto-Grosso'não', têm outro recurso 
senão abraçar-eo com õ principio de que o fim 
justiflca os meios. 

O que faz o orador, ■ 110" seu requerimento, 
nao é mais do que indagar do governo qual a 
deliberação que tomou com relação a este 
caso. 

Em que pôde isto importar usurpação de 
attribuiçSo dá assembléa provincial do Matto- 
Groaso í nSo é aanão o uso legitimo da attri- 
buiçao, que tem a assembléa garal de aer 
guarda da constituição e cias leis. 

contas o outros assumptos 
Foram tomadas as seguintes delibaraciles 
Ficou a directoria auctoriaada a prolongar 

a .Imh.a para os bairroa do Bota-fo^o e Re- 
gente, Foijó até o iargo 'de S? Paulo CTanqui- 
nlio),,. ;aòb'a 'condição dos particulares'auxir- 
liareia, cora donativos, "secundo. pròraóaaás 
'feitSs nosso sentido. 

FiçQU taraboiu auctorisada a prolongar, a 
linha do Passeio Publico áté ■Santaj.Cr.uz, m 
nisso achar corivenietieiaj. '.■.•:-..' 
. ,^FòÍ-rügéitada, «hani_raémente,!.,a propos- 
ta do sr.iFrancjsco VBüeho do" Miranda, pro-- 
.prietario ,da: linha do' bonda dó Bosáne ,dóa, 
JèquLtiBás;" 6ra:.,que O -mesmo.senhorse'pro-, 
punbu.cêdèr*^à'sua < ém preza'por-qíriázbctJii^ 
tos'da'reis. ' ■■■.'-' '■';,■■"''■,-"■"" i;;*',."'"" V.; 
. . Approvai-am-so as contas apresentadas pela. 
directoria.   -'■ " ,'.-'"■'*'■.''>:,■.■■    -■>_"■ L.-: 

i)0 DiÂ 
A lü no Uraztl 

L6'SS-no A tmliador dit Industria iíacio- 
nid: '"i'i ■-/ 

sDo toda a parto clama-sé, que é iadispen- 
aavol procurar novns fontes do producçâo 
para o Brazil, cuja população, om sua maio- 
ria, dedica-so quasi excluaivãmente à lavou- 
ra, e por assim dizer : a um unicò ramo, des- 
ta radustria; por tal motivo encontra o prin- 
.cipal producto agrícola do paiz, o quo fôrma 
uõ~ pi'esoato, o formará ainda por longoa au- 
nos, a base do nossa riqueza, tomivol coo- 
curroncia, quor nos msroadoa europeus quer 
nos americanos.- 

E' chega'da a occaaião de descobcir-sa ou- 
tros productos capazes, nao só de da!r d""ínãia 
alto rendimento possivol ao capitai emprega- 
do, como de substituir ora certas zonas al- 
guns dos actuaes artigos, cujo valor venal 
não proraotte mais os resultados reraunera- 
dores da outr'ora. 

Em certas províncias do sul do Império, 
por causa do clima lá dominaute na maio;' 
parte do anno o daa suas condições topogra- 
phicas, pôde dar-se grande desenvolvimento 
a um dos artigos mais easonciaoa da indua- 
tria agrícola, apezar da aer daquellea cuja 
producção é a maia universal em íodaa as 
partos e sob todas as latitudes. 

Qualquer que seja effuctivamepte o nume- 
ro das diversas fibras 

^conveniente estudar a possibilid^deide-'flraffi^ 
ao monos em cortas regi0es,-'va-proaücçaíãíÍL 
ura artigo como a Ia, quo compbsó^eVoíSni^ 
resírictoí;...apr6aenta..YalórWv'enal.mà'iã'"íqiip 
capaz^^da poder stipportar-o/réie exigido polalí 
transporto a grandes disíanciaa.^v-^í'!' r^í;-f^?^ 
'. E" ao facto do ser ■a',lã'pródüatò,''aprã'sa,èB-| 
tando taea Tantagens,:'oipor haver isso-sidofí 
bem coraprehendido, que á riqueza ÍQaÃ'iia;:lS 
traha, Cabo:; da ."Boa-Esperança e'Co'nfadera-^'^ 
cão, Argantiná;-;,liá' 'crescido' ■ nestes -'ánnqs-Ül-^ 
tiraoaem taq fórt9.;progres'3ãò;; noeiitahtp-íMl 
.condiçSes dósolo õdo clima naqiielloa'paiiiea^ 
haosao-ràais-favoraveis áiadustcia,pa8Wr"^ 
dpque^nas provIncias-meridioitWMSfJÍiL 
i>Mô;V',tro'-:braniaCa:iomp^^rá: qBrM'^^ 
.rebanfi'os,.i)8a_am pasiár o^anuo inteiro sem'^^ 
■buscar; abrigo; e afvt'e.rrai'tao fértil que ui^ 
hectare de paátos-^áíitaonía facilmente 10-3 
carneiros; quasi.p.diipVódo que è capaz a.^ 
mesma; superfloiò nó" Cabo da Boa Esperanc» h 
e na .California. '■ ".: ^-^^, ^^ 

São anormes os resultados financeiros pro- i^ 
duzidDS pela industria pastoril nos dous pai/ií?^ 
zes nossos límífrophes do lado do Sudoeats, "^ 
que juntos exportaram o aegumfe 

1862.    .   -.    .     81.525 fardos 
1867.    ....■       214.310     » 
1873.    . ■"?>-. '263.331      , y., 

^,    1877.    .    .    .    291.761      • ^^ 
laes resultados devem despertar a energia 

dos nossos patrícios o lhas mostrar mais uma 
fonte do riqueza" para-o Brazil, quo, applaa- 
^•"^■^ sinceramente   o progresso   daquellw > 

animaes ou vegetaes 
Accresce que não hit aqui novidade alguma. Iqua o homem  cosseguiu apropriar aos diffe- 

Deu-se jã o mesmo facto na assembléa provin- 
cial de Sail ta Cat liar iná. .0 governo ou vÍo o. 
conselho dó; estado "e, de .accordp òÓm" o pare- 
cer de'ste^'oiHoiou á cáraàra dos deputados po- 
dindo.a'ailppcao das medidas que raolhor con- 
viesse.'.sehdp'a sessão da asserabléa provin- 
cial :adiada. pel o presidente da provincia. 

Pergunia agora o orador :,-foz-so 'alguma 
cousa semelhante com relação áo que se pra- 
ticou era Matto-Grosso? Onda está aqui a in* 
viislo do attribuiçSiis da asaonibléa província! 

O quOjó;nullo em principio uíío pôde prati- 
car.acto valido. Se a assembiéa provincial de 
Matto-Groaso.constituida illegalmonte, cora e 
o orador mostrou,"praticou actos, o que fez o 
governo ? reconheceu esses actos ? Convém 
sabo-lo, para que a assembléa geral adopte 
qualquer providencia, ao é que alguma haja 
que possa escapar á violação que foi pratica- 
da em Matíí-Grosso;, ■  ■     .>. 

li^m uma palavra, o senado est^ no seu di- 
i-oito querendo saber em que. está u questão 
da constituição arbitraria.da assembléa pro- 
vincial do Matto-Grosso. Este é o Üm do re- 
querimento que, portanto, não é descabido, 
como pareceu ao nobre senador por Minas. 

Não havendo raaia.-quem peça a palavra, 
encerra so a discussão. ■' 

Posio a votos,é approvadó Ó ròquoi-imento. 

INTERIOR 

^M:-^?XÍ:;S';« i. «b^armo. a »>r.. 

sí^*»*t'"s«o»of :.-■ ■ ■'■;■■ :^-i-:L'.;-:ífÓfei.,fc; ..Á 
■"■-%ifi'rtdrWriSI2M-'í'>í>íiàBm «•«■'■Berlim  diua. 
' ■ "^2M.iítFSÍek-MolIer. .otdita-oi.io e qoa no 

- : -HSW^ MonUBranco, aa S-l"»•,*".'J!,»" 

-,■: _■• fkõtl 'Oi IíRUM da Fraock Mnller. om Hor- 

■^^éSiimiÍM MWt.iw homeaa «orne Undo, pon- 
.m^iMiáTM" áMmsfti'. õlUMBtA aatts*;  esti 

inema 
pMMldi 

estalara nae- 
laqadino. 

,'tfor» 

■~B1I* sempre lave oibsilos oreepos, antigamente 
•raia e's'snCDS, mas em viale a oinou aanos os oibol- 
IH «iTaJam.' O aa'phor diiie .qos em Brniellas per- 
d<a'lba*,pietfti.r 
'.'.^No.holal de.Oasd, eis qiia fai-se'ipsere*ar oom 
ó'áomá'de.WltliaÍQ'ToaiDm,'SDbd[t'a.lDígIãi:..;   ''': 
'. ~fi^ 01 aignaes éràm 'oa mesmoa I 

■^Tal.qoal.' 
. —Ê'sonpra o nosso LarlignoB... E!Ie fállavadi- 
TerBis'llngaas. Nil ssi qoa iD^tinelo  avisa me da 
3aà ó Thonscin, do hotel de Qao.d, i o Julio Tbermis,, 

o hotel dos.Paizes,Baixos. 
_Uu, enlSo estipreates a apaaha-lol exslamoo 

oRusaocom admirsçto. 
—Ob I apanha-lo. ainda nSo nhegãmoa li, sr. Bon- 

de, reapondsa.Aimáe Joubsrt. Ino seria andar mat- 
to depreisB, anlrotanlo, Bs ao amanhi soubsr qos 
estou na soa písta, tsréi dado nm grande pano. 

—Minha caraaeohors,  disis  Vran Smojloff, de- 
psie de DOi breve eilenoio, sabe qoa sou.nSllo riso. 

—SsmduTlda... maa qua raligli r..;^uraiaroa a 
era. Rosisr eorprehaodlda. 
' —Deixa-me eontiunar. Tenho tSa ardente dss*ja 
de >:lDg4r a minha santa mli a ao men amado pai, 
lígi) tanta importsnaiaá espiar'de Pedro Lirtl-^ 
gusSi que CO dia eoi qoa, gra;a> i leahora, esia mi- 
ssra*al aití<rar na« mC-it da jostigi, an lhe pedirei 
(jnBaeaílí,.'nJi eoao camonara^o da um sarfiço 

na nlo sa pdle psgir, mss como Traça tesleniDiibo 
miohagralídío,  a qnaatia de (join hen tos mil 

íranaoe-- -:   .-;"■ -"-,..,"  "^.^ , 
—Oh t sr. eonde, ezalamoa a polieisl,. aia tialof- 

fa ri ei men to...      ,-■.-.-' ." - -     .      :-„■■'■ .? 
~—Eill muito i^aamdõ ain .'meraelmento^inter- 

rompaa o mo$i. Disiara-a-maf./qiia />,.ãanBará ala 
iambjeioaa.porlsiDaladabtai-ai^qaaatlãTnsaas-. 
toadttpoeloa.íasal.o, .;. ;-;í"^|V',- '    ,-    ;^-:" 
f '-^DíbraNa-V J< •!''-■ .•^tasira.'.iV ■ :HmBS 4 
•'lerma.l   T-, -T, ■■ : ■-,"■       "-:•'•■*.>■* _., ■■","■ 

PROyiNGIA- DE  S.  PAOLO 
Casupinus—O  1.°  supplenta.'do juiz 

municipal,   o sr. Polycarpo   da QuQÍro.í.iias- 
sõu,..^hoiitem a jurisdicção'(lease, cargo ao Ü." 
iiupplente, dr^ ^Gerraano Melohert. 

—Edectuou-se, ,110 .dia.,Õ',  a reunião, em 
aaaembléa'gersl, dos .accionistas da compa-^ 

íl 

aiema . .-^ ,., 
. «Pelo eoairarlo, á made£ia.^':^lBr»;-lha:qi]a,ee r«- 
en«al-a;-IiajiaJB»9Óar-'mí prJíaadainMt*,'jBa'a;li» 
de'naaitSTi'^mlO'i'H^n) I'1' ~  .'■■■■ ^^vv*" '.'-.'-W 

.-Í-. i^-V-úíba «liaalUV Òiolfc^^í*AI«í«<«b»'t, brUUMam, BIodae^- 

var«a dâMsDrioio, que Siaria rleo a eojafeUoIdade 
olU''ÍBríai--j '"-'.v ■" ^, ■ %■ ;-'i .■'■ -. .-:■-■''■-•-. 
"-^Pêiérbaca, aim, raaponde.q .alia .eom. emoflo- 
Aaailarai, nlopãrainlimt-mswpBia 'ó men' Slho: O 
Milhof.farigãraliindo o seu'ioturo, a en lhe eerai 
grata"(odà «.viJa.-, :■ 

^^0 sen lllhó.f rsp9tiu O.Raaio.'.A aenhorii. Iam 
om fllhof-.-■■'"'■■.■,  .' fi^f'-       . " '!''■ ■..[ 
' —Om eiaallenta mo^aV.qoa adõro-a qoe ralribuo- 
medo.todooioaracli. ^Isalla ignora quo ea sou 
ana nitti. ;.    "."■.'r/^-,'---'^'''?';-^'.'. ■*.,■. 

'-^DMBJO aonhéoel-a.'?."     .' -. ■   '  ., 
—3« me poriniUei^sr-^eoads, terei.a'beara de Ih'o 

apresentar logo que'elte voltar, põrijãs agora ealt 
em viflgom. '-,-*'    -f'--     ■.-,'■ 

—Permitto e pego-Iha^qna o (s;a. Vollamoá ago- 
ra ao asiompto d^ qua trstivamdi. bã pouso': A so- 
nhoradiisa, qãa raierrara-mj^üo' papel  impor- 

■g.—Sim.  . ....,.'■;,■ .-SÍ---^-,^   ■ 
"^^^i-QuslÍMsapipal r      -■;''- .-.  .-.-.. 

f^O senhor joga $._■: ■ ,.--'.,   _ '.' -".. 
-^Sima nlo. Jogo eemo. todoo^moado, em eer- 

Iss oeciiiflis, para DlofaieraxõepcBo: para nSo tsr 
o dirailoila aa paniar qne raaeio perder, .mas .nte 
gosto do j>go,' ,'>.■ 

—BoIraIsDto e preaiso que fraqáãsta. aseaiaa da 
jogo elandaitinsB da Paris a Jogar ahi... 
■' —Com qna flm I .    ' . 

<^-Para nellaa eneoatrar Padro Larlígdaa. 
■—Ella'lrii    . 
~—Nla iduvidoio. Dtsssram-ma qna «He .sempre 

foi jogador... Ora o jogador'j .aarna o.'namorado, 
arrosta Iodos os psrigqt.do mundó>:pBra ■aslisfaier 
a.aqa -P*isIo. Larligaes nlo Mdndo'fNqaaniar a 
bu.''aoel4dãda,'.ba'd* ir.isaepelBmããJi.'^' ' 
'**JItaeDtaaW«ittadoá*'ba«mI«dadt..^ Qaal 

afi 
pârt« 

rentea usos da industria, não ha uraa só qiio 
apresento conjuncto do qualidades tão nota- 
"vercbráóálã ; muí.flijxivel ao mesmo tempo 
que resistente, llàndò-ao bem e aújeitandò-so 
à qualquer espécie do tecido com facilidade, 
pôde ser empregada a innumeroa fins. 

, .Tíansformada era panno, apresenta a ira- 
mousa vantagem do aer má conduotora do 
calonco ; forüeco vestimentas adequadas ao 
rigor do inve, no, o noa paizes como o nosso, 
mesmo nas províncias mais ao norte, a rou- 
pa feita de tecidos laves de lã protege me- 
lhor contra as varíaçOes da temperatura, 
tornando facilmente supportavol o extremo 
calor. 

E' impossível avaliar, mesmo approsima- 
damonte, o numero de carneiros oxistoutes 
na parto habitada da terra ; calcula o Eco- 
nomist, acreditado periódico inglez, que ha 
420 milbBoa de animaes do espécie ovina es- 
palhados nos diiFerentes palzos do antigo e 
velho mundo o na Australia. 

No curioso quadro que publicou nquella 
folha figuraram 26 paizes diversos, e 
occupa o primeiro lugar um paiz limitrophe 
do nosso, e que tora as mesmas condições clí- 
matericas, mais ou menos, daa províncias do 
S. Pedro do Río Grande do Sul, Santa Ca- 
tharina e Paraná : é a Republica Argentina 
com aous 75.000,000 do animaes ; vera depois 
a Australia com 66.000.000 ; em décimo lu- 
gar cstiio a republica do Uruguay e a colô- 
nia do cabo da Boa Esperança com 16.000 000; 
nao ijgura alli o Brazil, quo no entanto tora 
as coudiçíles precisas para vir a ser dos maio- 
res productores de li. 

Quando se procura por todos oa modos, 
ae aconselha era todos oa tons que O traba- 
lho rural não se limito mais a apreaantar no 
mercado um só objecto de commum, e quan- 
do se sabe que-eate objacto encontra concur- 

———^"T^^^SBggHa^^^^^aggB 
—Sem duvida..'- ' ■ ' . 
—Oade aohar eisa algaem f 

,. —Dere ter amigos earfíoi, qoe, por isso meimo, 
eÓQtieaem os balxo) de Paris 
-, Sd tenho nm amigo, qaasl intimo, mas verdadei- 
ro pariiieoaa, assa é boalevariairo uoatambnloj 
~ —Chaina-sel '' ■^,''- 
..—O Viaeoado Oaido d'Arfanillea... '■'■'■■ 

—Tenho' oavído  fallar  nella- E' o guia qae lhe 
falla,;^porqae^ realmento, alie conheço J'aris oomo a 

lista doa Ingaiel 

dindo  __ 
paizea visinhos, por siia'vez poderá esforçai^ í, 
se para cora elles rivalisar.aa-pHjdüccãídèt^ 
u«i artigo quo,_Í<J.o.4o-8ul da America;-vai ■.': 
iutar-vaiitajdsaraente noa mercadoa eurépeoa 

■cora ogonero similar da Australia, Cabo da-  ' 
Boa-Esparança e da  C*lifornia,, paiieàVém. .■:^ 
quo os melhoramentos mais dispondíbabs, e   - 
toda a espécie de" progresso são quasieiclu- 
sivamento resultado da iniciativa'individual 

A estatística rigorosa prova,', e :deve-89 ' ' 
rauito-tiítonderaiato, qua na producção dá- ' 
Ia, qualquer que aejarii os progressos daqüolíé ■ 
paiz, qualquer que tonha sido o grâó de des- ' 

■êavol?imento-de tal ramo de ,industria'paa'-" ■ 
toril, nas vastas regiqes "da Oceania, Africa - 
Q America. Septentrional,,; em'parte alguma-'^;^ 
a croaçao :de carneiros^chegau ás gráo da-SP 
importância que tom nas'republicas Argenti^-:^ 
na a ,do Uruguay," - cujas :condiçaes cUmáte*Í,5^ 
ricas não 85o-,diTersàsdaa.'pro7Íncias áòsHas.' '^' 
qua com. oilaà Umifam.V.í' ■  : ■   ■, 

Roubo luiportanto    : .^ 
Na madrogada da anto-iionfein fit»'- lion|(Íai<pí.i    ■- 

netroram oa gatunos na alfaiataria de HaDoãl DíM-J.^-''!- 

da Croí, sita & ma da Imparalria n. 4, aervindóiié'?,^ 
para easo Üm do ama abara falsa. ■ V,';  ,' 

Do interior da alfaiataria Azaram com ÍDstmm6«í-     ^ 

ra, dando portanto livra passagem a qualquer r'^'i-'fi 

Da alfaiataria paesaram a relojoaria, dondo;' B*-'^".'-"í 
gundo noa consta, levaram os gslnnoa earea de dn-'    ''] 
lentos relógios da ouro. prata a nicitei, aorrentes « 
anuais, e oeraa da doientoa mil ríia eb Jinheito. '': ' -'-V 

Na alfaiataria foram aneontrados oa e8gninIaa,-.obi.' -.^r^ 
jBoto» pertenoanteB aoa gatanos—am martall«-.M^,''^;'~''Í 
oaho de  ferro terminando o oabo «m pe'daoibralAli'-i pá dtcttbrà^. 

nm. pD-c ->.?íiS nma faoa ordinária,  grande,  eom bainha, ^___ ,.„_ 
nhat, a chave cim ^ne abriram" a porta. '   '"■^.>'??3 

Da alfaiataria levaram uma poça.com 10 metroa ''''' 
de fazenda. Sá pala manha a polieia deo pelo roa- '.Âà 

bo. por encontrar alerta a porta da alfaiataria", oV-~WM 
de nfio dormia ningnem. ' '.■i^' 

Na relojoaria nlo dormia ninguém, apenas no !..• ' -■ 
andar do pradio ondo tCBide o er. FOI e eaa famÍ-> '■ ■ 
lia. ,,';.;{■ 

o valor do ronbo dera aer anparior S. 10 contos dt''.'.v 
réis. "   ■■,','■  ,4'-.-" 

Ao engenheiro Hícal da estrada do foi-ro da '.-'ít 
Santos a Jundiahy declarou o ministorio d& ''-i-'A 
agricultura quo (ícava approvada a proposta;--■:! 
do superintendente da estrada sob sua.-flsca- ' .' 
lisação, paia augmontar o pessoal da,repar- -'...:-■ 
tição de engenharia com um lugar de escripi ."- 
íurario 6 ò da tracção com um desenhista}'';■ 
percebendo este 1S5$ e aquelle 15|0 mensaea.'   --.v 

pslmã^ai mãos. Hot de dar-lho 
qno precisa freqaantar. 

—As «nas ija(ruo;3ea aerSo segaidas literal- 
mente. 

—TalVei me encontre. Qaases in/iirnoj, [coma  ee 
diiia am Londres, tomou Aimía Jaabért. ~ 

—A sàahora I exeismou o Conde Yvan. 
- Jostamenla, ma* sa conhecer-me, o qoe nlo i 

oerto, d prosiso qoe nanham gesto san o indiqae... 
A como ae nnnca nos tivéssemos visto. 

—Hei de lembrar-mo díito e nlo commatteral oa- 
nhnma imprudência. 

—Agora, ar. conde, restilno-lhe n soa liberdade; 
H20 tomos mais qne conversar hajo, a en o acompa- 
nharai até o seu carro. 
' AimâaJaubort eaTalveu-sã o'um amplo manto, 
oobrio o rosto som om Tíi espoiso e ashio da casa 
com a Conda Yvan. 

Blla offsracBD-ia para levsl-a í easa. 
. Glla racosan, loinon nm carro da praça e ehegoa 

i ma da Victoria com ama fobro violsnla, prodati- 
da pela arder com qne tinba se espanhado ao ne- 
gooio m;slerÍaso, do qnal. Larltguaa pareeia ser a 
oasilba-meitra.   , ' '      / 

Dnae'eousaa eieitavam «saa ardor • a'leTavam ao 
patoiieao: a aeperancadauBeãgair aflosl^ft «IB- 
gaará; ha tiBlo.tensa aoahBds, • a d«MÍa'A~£aMr 
«hriDDada MaDríala,. -- --./   % 
' —Kam-daisaB*o,.)iaH Iregoü', dlila'alladaai 

para ai^-'K'presIto qua dist» v«ianaala rieioiioBa 
dslDl* !-   .: -. - .-   -:-" -.       / -JLV-: - 

No dia.negaiaiAiadaxkaraaalUastãva.Bkroa 

O trajar ea apparaBcIa do agautjí; «uVãm^à-, ...^.i 
ptetamante nedlHeado*, V~   '-:.-.- . ■■-.'•'é^i 

Paresi» om daasae Batgse.breBOOi, Ub«4«M I»' 'iÇS^ 
aaelavela da cerveja da Loovain, qua a* ãBSÕatraa .^vii^ 
nas fabríoBS do carieja'do Rraxellaa.  -       '■'.',■--''';'.í;«S 

:—Muito bem disae-lho Aimda JoobarI, o díafalM ~"^^ 
d perfeito... , ,   -,    . .-,•,-■, '.::'. 
>; —Cosoprebendi onde aaanhoraqnàrift'laTBr-n<i ■'..>- 
raplicon oagouts, e pensai qnaseria bem antrar.BB '■'l-i\, 
palie de om Belga. ■. ■.;':. ■'''■^■^^ 

—laao prova a an» intelligencia. TariamoB'»t«i)V'^3 
dnvida o direito de ir faier indagasSes na kotaldoa' '--^^ 
Paiisa Baiios a haviam da responder ia noassa'par-'.^r^ 
gnotaa, mas é mir voaeapreferível qua UBIOaa'-'^Wi 
saiba qnam somos. O talagramma ji foi f   "';■   "'- '^'^è 

—A nacte passada... por ordem aoparior. ' Tara-'-^" 
moB raapoita antea da BOatá..;- .'i'-i 

-Tam algom jornal no boltõ I" paránitoá á B»> -^^^ 
hcial. - •  ■    ■■.■.■.-, -•: '.■^^rgí 

—Tesho o Petit Jouriial. Porqoal ,■■ ■'■'.. '"   -..■'':', jâ^ 
—Senta-aa a amqaaáto. eaptrs, Wa^* p»r«4Ii^-f',í íí 

trahír-sa. .•■■      -■■; f-.-.'.'.'.:^      -   ■; •-..-i.--iii-.--)---;a 
—EnllD tao-aa Bnibnü-.t.;-:i; ^^"^'^^í^^^^^^^- 
—Von, ma* a miaha Bneeaela BIO 'i»iÍ-laan.''~~''':!^'< 
Aiméa Jonbert anlroa rio quarta qne padatMOML-.^'i' 

obacoar o quarto'da raapa. ''       ■,:■'-. -"''.'■'"'■■l .:'_í'.'. 
Ao cabo de dai mtantba Võltoa, balMdãcabM '■-■\'~ 

aoa pii B tendo na mWnm aacea da T]agaa.">'  * ■.•''■-lif 
Blla e icdatat fcrmavam am'pBLr enjaaBtlíaBtW->'''?-^ 

dada balga paraêia íBdiseatijraL -■'':'^í] 
—Oh I li, aaba,  diaaa.a^eliãial ea« «m aeeaãtot^Sii;! 

da campoDio perfsitanaat* .imitado, okaca«oa'dB-'-M 
Broiellaa em BfabãBtai-ÍJ..'V-' '   '.'     ■'■ ■ 'i .'*■'* 

—E hoje pela múU,<aa1>a; awaaiifcarfe'wiilkiai'a 
a ara. ftosiar com-B» ao|ft^a^-«ã Mè^ãMI 
sabor, aa.0'ara'BãBaaMlarál'4a'^'i"    " 

^^^^^^ÊMèí^Mzí'S^Í^ShSo%'íf.^^Ái^^^^_^^^ 

■- "■^Põis bemI-,tcaã'iproíIso'qB»»Ifaaci ma aprs^, Meeley. , - . :     .--  -;' '_'•. L.."' --     - ~ -■.■.'-;■. . . 
^ntai;.»am'o_quo.aaícoilfiaranida ^^^^^^^^^^^õ^alefappsreün lego^Japati;/-O".,     -.í^íii 

pan hair»; Pedaaòa ir::íP=íí; Íi-'Í?'-Í.'-~' '-■■ -'-"" ■■.■i^:i 
r-iÇatw ÇMBptfc'..'<-?,V^-víg55SíS^t'--- .■--■-/-'-"^ 

: -'VlBta.* «UaaBtlBBtaa itot&^ttm^wmJt-'^— 
itsoAun ^Mj-laealatf i«-^d2^j;^ 
doa-falMá.BJíw.TÍ';.--:-*'^ 

JadaUt a :AIaé«:Jaabart ■ 



-V?'" 

.^«.^RRBto PAm 
'■,'-:','i''i 

I.' K-': 
'XWQ^.SVa A'AgostO ..ifl' 18t3 

pre»tdeuclá .   .    ,.      ■ ■ 
4  DB AOOBTO.,;   '.y ■ '■'..'' 

D» Manoel Franoinoo do Ollvolra Junior, provador 
■^ d& Irmnndids do Senhor Bom^-Jaaua, no bMcro dim 
^ FriKs, muDioipLD do AmparOi padin'do manü^r-paí;. 

•Y"b^'" ^ oomptteDlo oirta da approT^jSo  fto  masoiió 
"'igiXiOnipromisao,—Approve. .-■-,'.' 

!>^i.^>^^Q^'^"'°'^<) dfl Almoida Mello, pedindo para sar, 
'^fiVnameVdo'.ptafaagor pablico par&.n oidada da Soroiia'- 
^iiVW-Vir'AoVdrMnapaolor gorol dn. iaBtruojBo pnhlioB 
^g&PM» iníormãr; ■.■.■-,:'. '■ , ■  ^.-^ 

';'i"Vr~Qó'BaiisiIiato doi.SantoB do'AxovedoMirqaeB 
;:3anior, fiiiendo igual pedido para a uadaira de Pir»- 

&;,õic»ba.'—^rdB'm.'idam.  "■ 
'^|i^''v7^D9'Aaaa Jalia Sohnltz, padindo aar nomeada 
7.>ípiqíaisora'pàljlÍaa par» a oadaira da villa dit Booai- 
"(A^n».—IdBiDi.idBm; ■     ■ , 
:y.^..',^T7-Da'Antoalõ Amaral Duarla. peliada 'para aer 

J^'.aomiado.prbfauor, pablioo para a cadeira do Rio 
fiCCIaro'.^Idaai,'idam'. 
'^v'—Oa Godofredo Joaé da Piedade, por sau praouri- 
ivdoc a\baetiaral Antonio da Silva Jardim,'pedindo aor 
J[>BOii)ê^D fprofeaaor pnblioa da SiinU Cruz do Rio 

_^;Piiidò.--l(iaiii, idom. 
^^X'-l'^-P* '*^*'°'''''l'' CorrBa, ei-pras» do oorpo  poli- 
^^f^oiai, pedindo pagamento de solda qua deiiou do rc- 
^iCi'Oebar.'rrAo thaaoiiro provinaial para informar. 
^^feí,-'i—Doiis do maamo ('i" daspaolio).—NSa tam log»r 
.'J^'.-^^o qnéVeqner. o supplioante em vista da laformavilo 

^.<iÒl'di>';ãaròael commsndante do oorpo. 
'■ (íi>j\! ];-r^po,Indalooio Soaras d» Oüveira, prai;a do oorpo 

)v^-,F''''.°'^'* PB'''"*''' baiia.—Idem, idem. 
"   "       '        Manoel  Riesombarff, pedindo ao 

_    a  gratuitas  na eairaia da  ft 
..aoaimmiaranlei) qua foram oontraatados para a fa- 

I Poroqaé.—NSo Iam Ingar  o qaa raqaer o 

^'■;-jy ^—Pe Pranoiaco' 
;;:g;í-.;govorno. paaaagana  gratuitas  na eairaia da  ferro 

"' -ianda do 
';s/^i'»applioants. 

,í,v"'     —^^ FranaÍBOo Antônio Pinto, pedindo para man- 
pc:   dar paaaar o contrasto da linha de bonda da oidada 

'   da tlatiba'a qaalijoar ponto da Companhia Paolia- 
.; t».—Ao.;!3t. proonradcr  fiscal  proTÍooial  par»  ' 
■-y..-'-,'.-IofB»r.- ",,.,-..■.■,'-■;. ~ ■'''\-^-.":, -.',■..' "  ■■í'-'.-: 
vj':v'. :' TrO»P*àfo d* C«in«rgo..N«v«i a oiatrai; várMdo- 
ptl-^^liflBdaáamaramuDioipárde Pirasan'iianga.—Ao pra- 
^^v'^i'ÍidBDt«'einaÍ>veMManadft aamaraioaDioipal para 
Jf i^ ■-'-', i BÍorm ar õom orgnnci»; ■" '■* ■    ■ 

' 9 minitterio da agrienltarà axpedio ao presideo' 
ts daata provingia avião deolarando que approvava 
o BugmsQto,.'propo8to pata direotoria da companhia 
de aitrada da Tarro da ÜanCos a Jnndiahy, dos vea- 
cimentos da engenheiro cha?e a aatual suparinten- 
-4anta da mesma estrada; quanto, porém, ao au^;- 
inento,'qúe pada a meama direotocia, para os vonoi- 
mentos do.advogado, daclarju qua aubaiats a deoi- 

^:^;X*''>'lonatanta do aviso n. 1, de 4 da Janeira da, 1882, 
3^,f'.'expedido & meama proaideuoia.. 

"'""Iv;-:,-:'. ■ ***"^— " 
:'- -      ^ Romaria & I^irapora 

A estrada  de furro Sorocabana, de l.° a 6 
Év.dé "Agosto, transportou lU'iS passageiros, da 

^'iicápital á estação do Barueiy, sendo 320 do 
r^£rimeira"çtã33â e 7^3 de segunda. 

^i'^r'Siiii protendentea ao õSoíO ils !abellifto do publi- 
^^i'loc, jiidioiãi a notaa do tarmo da Parant^aSe™^ na 
^^^[çidadSoB  Affonao ttodrigusa  da Camargo   B Herat-> 

í^-'"'"A renda de importação ar- 
^^:;!roçàdadà pela alfândega da 
^^eôrte no roez de Julho ulti- 

^^^e:á-ye eiportaçSo de .■  .    - 

j^-^-r.'oii,'aommadas  
#?:i;ÍÍ:-Em":';igual mez do I8S3 a 

" '' ronda do importaçüo foi de . 
L..^ i.eá áo exportacÉlode .    .    ■ 
^;V:V.-,.   ^i\ V:.;,-.    , -.  
^^f<^ou,-sommadaa.. -T^' .rvv*.-.   3,447:533$000 

' Comparados es'tos  algarismos,  vê-se que 
-    ; decreacéram  em' 1833' tanto a-renda de im- 

.portaçao como. a de exportação, seado a di- 
minuição'na  primeira de 55:115$00), e na 

.   segunda de 186:3i6$000, ou na totalidade do 

2,bl5:M2$000 
3:JO:970$JOO 

.í(,--06;082$it00 

i,870;827$000 
■   577:3065000 

na:f6rroviadóPortoAlegré,aUruguayana 
que começou, a usar-desto jfprodaott). nacional 
desdü principio, do tráfügó^atéCiioiioeira.; 280 
.tqnòladas/aã ferro,viu de PòrtòÁlügré.á NoTÒ 
Hamburgo-; 1^3 na dràgagem,do'portò^do"líio 
Graiide 97 ; nalüihavBuviálídò Rio'Graiide' 
para'Pulotaa ;■ 90 na;. Ururaináçío ,'■ de ■:Portb 
:Alègro'.; 130 nu fabrica-dechapéusi/du Cor- 
düiro' &Wianer,''.t3raTPclotas,;,43"na>fàbrica 
do guano.pertoiicisntíj a Ü., lí. Elste, na mes- 
ma cidade-; ,86. na fabrica clotecidos do^Rhei- 
gliáutz & C, no Rio Ürunde -,-43 na dè'tijolos 
de Spalding Irmãos, do Triurapho; 150 no 
vapor Arroio'Ue P^elolas o'í''om diversos ou- 
tros mistores. sendo 30 paru'uso dos vapores 
Verviiniese Canova. -■.■.■. 

Aeitracçao nüo. ha sido maior por ser'diri- 
da diraiauta a exigência d^ coosurao. ', 

Nenhum ucoideiitu occOi^rèu dupante o SQ- 

moatro, continuando a dar bom resultado o 
systema do voniilaçflo artiScial das galerias. 
Os mineiros do S. Joronyrao, alguns dos quaos 
trabulitam na mina desde oorao^o da ostrac- 
gíto, mostram-se sadios o robustos.    '■ 

Ultimamente, o sr- engenheiro Cordeiro 
Graça, incuraliido polo governo imporial do 
estudar entre outras, as minas de cobre de 
Caçapava o as.de carvão do Arroio dos Ratos 
e de Candiota, sujeitou ò carvão daquelia a 
methodicas^ experiências nas locomotivas da 
ferro viá de Porto: Alegre a üruguayana, 
obtendo resultados satisfactorios. 

No semestre a que nos referimos a mina do 
Axroio,dos Rato3_yiuaugraentaro numero dos 
consumidores, dos qüaes a ura preza ha reçé< 
bido fkttüstaçíies de se acharem satisfeitos com 
o uso doproducto. ■■'-■: 

-E' evidente como um systeraa enérgico o 
previdoate da administração, explorando estiw 
riquezas e entregando-as em outras condições, 
à industria particular, ■ .faria muito mais a 
bem da receita píiblica do' que agoreiita)ido a 
actividade nacional pela .permanoJite ameaça 
de novos impostos. > 

písaai 

:-„,,;,^24l,::151$000.- 

■VÍ-''"-'.-Aos òffloios.de çartidor o contador 
Ciaá Branca o naico pretendoote é o 
tonio Ploriano da Aranjo Ganha. 

do  tarmo  de 
oidadao An- 

Clnb   GonstitucEonnl 
'A.cademieo 

,^Sea3ao',bojtí,.á i hora da tardo,  no largo 
da Assembléa n. 4. 

.  '■ r-'S-o-.J-  

,:   Clab dOB Glrondlnos 
.'Foi ò'. seguinte o resultado do torneio de 

bilhar do dia 6 : 
.' ,    16' partida, vencida em 70 ra. 

;      ■    17'       1. »       »   69 m. 
"   ■-.-MB"''       > "       .   00 ra.     . 

' : FallMao boutem, nasta capital, o coubaaido • va- 
lho Bfttregador da joraaas Joio Leite dos Santos, 
qúfl ia Bobava eaCarmo ha muito tempo. 

■. ■ Àntó-hóntem, as 7horas da noite, falleceu 

,„ em.'Campiaas, onde tinha ido procurar melho- 
saude,  a exma.  sra.  d.   Maria ^^ras^ein sua 

t:"'-^- Carolina Pereira da Rocha, esposa do sr. dr. 
Alfredo Rocha e filha do sr. tenente coronel 

"-' Benio Josô Alvos Pereira. 

~Á,fallecída morreu na primavera da vida, 
:'     pois contava apenas-18 annos do odado. 

'■:   :  Damos, sinceros pêsames áquelles  nossos 

...■   dütinctos amigos pela irreparável perda que 

■ iCáíiain de experimentar. 

:-.    '^'0.còl■po veio hontem para esta cidade, pelo 

V.-.trem dá njanliS.e ^ÍP-se i sepultura no cemi- 

• ■ terio-dà Consolação..-..^,; i\\  ^.i-i-.'i ■.--..-•Kí.? 
'<£,-''.,'-■        '■'   —^———.^iài^i"     '     '" •'"■■   '."■/■'■í 'A 

g^^íí.: Cóiiiiãnoi:,- rogularmante nojtrimeiro.sâr 
-T^fflíô»íte''dó corroriteaniiO a mineração da ja- 
'.i^.^ri'dft^'jliJ'Arroio doa Ratos, noraunicipio de 
i^SSríoronxmo, provinqia de-.S^ Pedro, do Sal, 
■'^^iÉndÓ'empregado o. systoma' da abertura de 

'[«.I«na»'d.e: 11/2 metro de largura entre pi- 
íríÍÍ'íe,,'!Íá^'ni'etros do espessura, 
úp^trãbalüo éstendeii-se nc norte a oeste do 
OQã^:distancia do cerca de ! Ulf metros o na 

írÕráBdidãdelde^ljâ inctros abaixo da superB- 
pÍBj'dã'-'-terra;:,tuhf|o nesso nivi;l a camada car- 
g&áiféra-a espesaiira^do 1 metro e 35 centi- 
^'otrbíe apréBentandqcarvfio bantaiitemeuto 

T'liesourarla do   Fazenda 
REQDERIMBHTOB   DSSI>A.cnjlDOS 

7 ric iif/OSlo 
De D. Joaquiaa Fiiiuinn Cruedea —Diferido, autu- 

riae-aa osr. dr. procurador If isul para requerer a UOH- 
aaçBo da eiacu;3o. 

Da D. BuLalja M»ria Xiviar da Costa Parreira, por 
aau procurador o cupiUo Jouquim PerBÍi-». da Ciiatrv 
Vaeconcalloa.—Paguc-ao a quantia dq..t73$333 ra., 
QDB termoa da infuroinglu da coatitiíijria. 

£>a Euclidea Fausto da^So.uze.—A ar. cotlaotcr da 
capita! para fazer a jiãtituivlo noa termoa da ia- 
format^D do ar. ficiitador. 
^ UJ D Gassõra de Maçado  OHva.—Pague-sa  noa 
terrailA "'a informagaodo ar. coalador. 

Da oou.,<Hobia Taa San Paolo Central Sugar Fac- 
tory of B.-Híil Limited, por aau di>-eatDr gerente 
tjanri ttaffard.—laforme a aontidoriu. 

Do tenente-coroaal José Biptinta ds Lo7, por RSU 
procurador o dr Alfrado Silveira da Motta.—Em 
viata daa informa^día da cont.djria a do paractr do 
ar. dr. procurador liccai, dô-ie baixa ua tlao^a. 

Da Antonio da CuaLa Moreira.—Com ÍQfurma;llo 
da contadoria, qua jaulari aqui o otUiiio no oiillec- 
tor da capital, da hontem, d.ga o ar. di. procurador 
Qesal. 

Do dr. Joflé da Silva Vergueiro.—Informo a con- 
tadoria. 

Da Josã Augueto da Silva Sobral.—Informe a oon- 
tadoria, tendo em viata o offioio da ooltacCoria da 
capital, desta data, 

Da D. Uaodiai de Godoy Camargo, por sen procu- 
rador o dr. Manoel Corrsa Dtaa.—Com a iafarmB|;ao 
da oontadoria. diga o ar. dr  procurador flacaL 

Oe Manoel Joee dd Carvalha a ou tron.—Informa a' 
contadoria. 

O sustontanam-.'Qm.vezde'unilafcbrtia própria 
ppiQiflp.'de aceitação davíílosa,-nomeou.'"por 
aviso du,4;da:.HoyuÍQbro-do:aniiò-pás8ado,áua3 
CominissOns,-■umUlqbiiir.ostu- doáVars. 'senador' 

■Afroii3o.Oülao,',SoÜza-Oarvalliõ ó, A;-deSL- 
.quQira,' o;óutra,do3''sra.''áuiiádorÓ3 ■Lufayotto'; 
^"■^wF-í^uliíidOiodBputadò^FêfróiruViàmia.a 
pViraBira-.incúmíJi.dadeórganisar uni projectó 
do, reforma proyiricini o à'segunda do reforma 
^municipal. '.■.  , ~--K:    ,,-. ■ j- , ...   r ;,. 

■..^-■A'coinmiasito' dò que foi cliofe o sr. "sena- 
dor-Aiíonso Celso .deu em. rusuliado dous li- 
vros,divergentes :-;unidu lavra d'aquelle il'- 
lustre represuntau'te mineiro, verdadeiropro- 
gramma.exhibido.em vésperas de crise ; outro 
do.sr:.deputado4ir-:de Siqueira; quo.se encar- 
regou-de. liiõstrar.quao pouco liboruos eram 
us ideas do relató^da comraissao, o qual re- 
dustu as nssdinOléàS proòiniiiaís, pelo sni 
projedo,. a não-íèrein o minimo áí-bitrio, só 
llies oòmpelind-j■'■'siibmellei-se passivuncnle 
ao yrioldi) mandaão do centro, e no e/aai hade 
enirar, caiba ou-^ia i CUíIMC.   ■. 

* Esse Ijprincipió de dessidóncia prévia ar- 
redou da :aro,naosr. Souza Carvalho, cujo 
voto atò este.inómeuto mio vein d lume. 

<A:..2' comraissao, da qual ora relator o 
actualíprosidente-do conselho.nHo so manifes- 
tou, q«e-nosconsto, por nenhum ilo.!umonto; 
devemos, porôrá;- aos perigos da luiite de tZ 
do Miio a elevação do actual presidente do 
conselito, cujo voto, como "cora missa rio do sr. 
Leão Vellosq, fói hontem revelado h'áquel- 
les termos. .^,:%. ' "-. ■ 

.■'-^.^.P"''l'cáçao,do discurso do sr. Lafayet- 
te pôrmittirá-ao páizV apreciar melhor a ex- 
tensão e limite de suaa.idôas. » 

im-"iii-iiifii'i liiii •iiiMrM'É-iiiiii ii   ■fiiiliii    I riri<i"iiii   :;^>^' 

Nos Estados Unidos^ estabeleceu-se uma 
fabrica de assucar depepínos. 

As sementes dos pepinos pisadas dao um 
sueco assucarado, que se trata por processos 
especiaus. 

Os rusiduosservumpara alimento do gado, 
e o reato dá 7 por cento de asaucar, mais ba- 
rato que o de outros'quaesquer vegetaes. 

Um amerioano acaba de conatruir um velocípede 
a viipor, Eite valooipodo daaaunga sobra três rodau 
a tem uma pequena machina abaixo do assanto. 
Para nSo dar ao apparalho mutdr um paio eiaasaivo 
ao volooipada, o inventor subiiiluiu o oteo da pa- 
troleo Boa ootroí oomoaaliveia gerutmanta ampru- 
gadoB. Aa vanlagana sBo numurosaa, porque o óleo é 
leve, e eoneaba-sa qnea facil regular o vapor por 
maio da uma lornaira, qua diitribua o patroleo. Uin 
valoaipede d'eatB ganaro, munido da um motãr da 
forga da um oaiallo, e limaado o palrolao e a água 
nesaasarios par.1 4 horai da marcha, pdJa faiar 18 
kilometioB por.hoia.Já DSO é mau. 

 ^ ■ 

Por conta do fundo de emancipação foram 
raanumittidoa dois escravos, no município de 
Apiahy, por l:5t0$. 

O: cabo de esquadra do corpo policial An- 
tonio Joaquim Mondes, foi nomeado 8° sar- 
gento du companhia de urbanos. 

7'.'.'.   -lililll.»'  
ha Cnmmcreio da Portugal: - -■-■■■>', 
Chegou a Paria um grupo da húngaros, que vtto 

ali eiproasamanta para viíitir a grande cidade e 
fazer rala;<1aa com és eeiia homena de laltras maia 
notavsia. A commiaEHo encarregada de os racsber d 
praaidida paio oonhaoldo eaoriptor M. Louii Ul- 
bach. 

A caravana húngara oompaa-sa da-JS-dapütadoa 
dj differantea partidos ; 4ü.wír7piorBB e jornalietaa, 
dosquaea 4 aâo uirsaiáraa da joinaaa, .1 ao adam i- 
ooi; 15 ady/ig'ados ;'-35 profeaaoraa i 1 padre cathe- 
ijíojlJniiniBtroB protestantes i 2 clHaiaaa superio- 
ra-;'í arohiiaotosj aZõ arliataB dramáticos e lyri- 
PUB. ,~ ■ - 

Com quanto ae diga qne esta visita uilo tem es- 
racitar político, parece oumluda qua ella nüo sigaiQ- 
casenSo oma-manifeBlBçaapatriotica, a propósito 
dodia 14 da Julho'-: 

A commiasSo encarregada de os raoaber propor- 
ciona Ihea o iBaior numero de divsrsSea, sando 
neaioiniuito ouadjuveda pelo governo, qoa pC» & 
diBpoaifSo doa viauantei, bilhetea de trionaa para 
varam a reviata militar e o fogo'd'artiflcio. 

No cantSo de Papantia, no Mexico, foi re- 
contoraente descoberta uma planta têxtil, de 
libra muito brilhaiite, Una eforte, equa ás- 
seraelha-se à seda mais do que qualquer ou- 
tra ainda conhecida. . 

Espera-soquo a matéria prima extrahida 
dessa nova planta têxtil causará urna verda- 
deira revoluçao-.naindustria do linho e da. 
seda, visto pVestár-se ella cora toda a facili- 
dade ao trabalho', o ser mais forte do quoestes 
últimos productos^- 

Abria-sB etn Parii. no Palaoio da Indnalria, uma 
oxpoaiglo da insacloa, crganisada pela ■ aociedada da 
Bgriculiurna da iqsaçtologia. 

Todoa os ínaactoa iitaía, 'eomestiveta e^ Docivoa 
acham-aa ali reunidos acLisaíIlaadoH eòm o maior 
cuidado. lintro oa inBDctos oC-iifl eccontram-aa as 
iibelha?. as vespaa, oa.bichos de aida, aa formigas 
mullifaras, a cochonilla, ale. Os isaaatOB comeaii- 
voia compíJem.-He das cantharidas e oatros emprs- 
gadoB.na medéaina, 

.■,-.Difã-.;de dÍfoi;para a dé Sarápühy; á fávòr 
■du;._^.J<JHq'.'Aiito'uio;;'de''-Müdí3Írbã,"e",l''òrtunata 
Maria'do ..Rósarid.-',. .\-V .-■.■  ■.'. -'-:-'.','..' 
■'■■';PSi& para á.de.ltapéooricai a fttvór.,'.de Ro- 
giiialdo .Franco do Camargo è Cátharinaitta-: 
ria dé:'Jèsus..   .     j.,;./.   ' .; '      „;-,',.■.' 
■,■ .'Portaria liotnoahdo'ci-,rovd.'"IJarnárdò.",Ciir-- 
doso de Araújo para o .cargo de vigário.en,- 
commaudadoVda paro'cKia da Penha, do Rio, 
do Peixe, vaga pela exuuerui^Sú que pedlo 0. 
revd. uonego Tliomaz dé Aílbnseca e Sltva. . 

Dita nomeando o cidadão Joio MÍreellino 
dé Quadros para os cargos^ de aachristSo. e 
fabriqueirq da matriz de S. Ticente, com a 
cláusula de solicitar provisão dentro do prazo 
do trinta dias,' ;,/ 

Dita de tixposiçíío e prooissSo'do Santíssimo 
Sacramento, para a parochia dá >, Nazareth, 
nos dias de festas do Bom Jesus,- l^,03sa Senho- 
ra das Dures o S. José. - _.' 

Portaria dispensando, proclamas e autori- 
sándo casamento, em oratorio particular, a 
qualquer hora, para a parochia de S. JoSo 
do Capivary, a favor de Luii Lacniile e Ger- 
trudes du Aguiar Souza.         .-     , 

Dita dispensando proclanias, pura a paro- 
chia de Sorocaba, a favor de Adriano Correia 
do Andrade e Jualina Pires.' 

Provisüo de casamento, para a parochia 
de Santa l£phigebia, a favor deFranciacoXa- 
vier o Maria da Conceição. 

Dita do licença para celebrar uraa-raisaa 
em casa de Amaro Antonio de -Ar&ujo Gran- 
dOi freguoz da parochia de Santo Araaro. '' 

Dita de procissão do Santissimò Sacramen- 
to, nos três dias de festa de Nossa Senhora 
das Dores o Bom Jesus do Pirapora, na paro- 
chia de Parpahyba. 

Portaria dispensando proclamas e autori- 
sando casamento, era oratorio particular, a 
qualquer hora, para a parochia de. Capivary, 
ou do Amparo, a favor do dr. Josd Estanis- 
lAo do Amaral Filho o Lyíiía 'Eugenia Dias 
de Aguiar. .-■^"'^ 

Provisaq.coitcedéndo licença ao dr. Manoel 
Euphraâia Correia, rosidenta em Coritiba,para 
advogar nos auditórios dojuizo ocolesiastico 
do bispado. :. 

Dita dei.lispensa matrimonial e casamento 
para a parochia da Escada a favor de Marcia- 
no Cubas do Souza e Maria Leito de Souza. 

Dita da dito, para o da S. Bernardo, a fa- 
vor de Joaquim Antonio Barbosa e Joseptia 
Eugenia de Jesus. 

"iii-iiifii'iiiiiiiiiii 'iiiEfn; 1 I ii  M^^iliniiiiiiiir Mi^ 
Ha maarao nni-da'qna.aa dlí.ooni juátá raaitó 

■."''■;■.■■'.,".''.,   Mar.in.'drt.'jiiiu";. • >   'i    ' 
',■■-. '.'!/[■.'. ■'-■.- -Narií-do oiabòno,   .-■.'■ 
■"....'..:'■■'..■.,'..-';'Náriií.inaiór" 'ir--.-, ...."- .-,,-', 

Do'qao" soodono 1 "■        ,'''■■■ 
■   ■".■.- .. ■. ?■■■:■ 1', ..    -• ■ .    . ■■ . ■ --. 

M 

'■íâ| 
p.corto, é  quo ,á oompsnhitt Ointaraira a Eag'g--,. 

:loa  bbrigou-oo  po!o*oou .conlraaló  o oatábáleòer      'f-r 
mioturioB 'noa  tngaroa  dosiguadoa .. pala camaf á, a :~ ] 
qúo, tendo entregue ao uii.publtóo, pasto que 'pro- :',^^ 
vieoriameata, graàda  eitençQo  doa  eagotoa, \ aaaa ':^^^ 
alansula  do  ooatracto já davla astár em eiecncSc' 'j.^èÂ 

Porqos o praiidanta. da provinoia Ca a câmara oa ..:<0&. 
ambóa,, da,;coinmDdi aooordo, nSa tratam da^pVoyér !''â^\ 
a eatã Daoaiaidada tâo palpitante í 7?íb-?." . .".'^^ 

, Porqda  nlo oompallem a Companhia aaVãumpri- :':|^^ 
manto  dns'ottriga'sfiaa qae-oontr'ahira, doVdaireraa',!;^^ 
que  se  iinpoz,  em  aasãmpto  ISo mamantaao; aa-.-:l^p 
eampto que eateoda earn a saúda pablicà F     .  .   -   '^^^ 

1'àÍR quando só trata do áóaioi da limpeza,'da aa-^!',^!^ 
naámenio da uma cidadã aoroD S. Paalò, 6 llaito,^ji   'L^S^ 

nSo direi recuar, maa litubaar, tò para' nfioofi'andar ..~;'>^^ 
aa  aUKcaptibilidadea  da aigDm-varaadar.qaa.acaa-,--:.'>^ 
mula  o  cargo de diroalor daÒampanhia.adairmBo-'--'^^ 
do govaroo f —.AtniowiPtsto, ssí migis amicx.de- ''C'^M 
cencia ! ..--.''^    ,■■ ■'.. ■■','•■  '/■■_. :  ' ,.   ■..-!!.....-.;.   '"*■■''?■ ví^M 

-. ■■■-■,.■■ ■■ -■     ■■■'■■■•■'- -■-.■..■.-.,■-.. i-',.;.;r;í;gÈÍ; 
Em nome de uma papnlagla 'vi.alimada.pela:inárr2!''^.^^t^ 

□ia a abaadoDo da aena.eleitos, pãdimoa a iátS''t*'>'*'','''''^a^i' 
(So da Pi-avincia (folhB)-'anta. o« srs. ítú'4 Raphael.''-í^ 
nO Baniido ,da áeram tomadaaB» providencias qo*,:-','-^' 
reclámamoB. ., , ,.■:;.■..— "■..., .    -,..''"'. 

Nio íparas» lato nm appello ao patroaato'—nlóij/^ '.^j..;;,; 
é apnoaao raoanheoimentadb valineuto do.jaraBlV'1^'%^ 
républlaano, do grda deaaaiidera;ffo s.aabida lià^ .:^Í^ 
portanola da qna. jnstamanta góa* peranta Bqúllaat'-!^^^ 
diatiaotiaaimoB rfemocraíói. '  '-'  -'í^^m 

Lyoeu dé Artes e OOIoioH 
noite. Fnnaolonam boje, das O as 9  horas da 

HaguintBa aulas t - . i; 
Curta jiriiitaría, dnaT^ ís 9, profaaaoiaB os ara. 

FraBíen, José Maria, Diüii a-Il»ndolpho Farnan- 
daa Moreira.' 

Ca'ligraphia, áM 6 ia'7, profaaaor o ar. Naroiso 
Figueraa. 

Ijtstnho de figura, dai 7 ii 9, profesior o ir. Nar- 
aiao  Figaaraa. 
■ Poí-íujufli, daa7 âa 8, professor o ar.   dr. 'Vi- 
caute Mamede da Frailaa.     '   . ' 

/«sie», daaTísB, protasaórò sr.dr. Paulo Ma- 
Ihairo de Mello, 

O movimento do porto do Rio de Janeiro, 
durante o raez do Julho, foi O seguinte : 

Entraram de longo curso 118 navios, sen< 
do 110 estrangeiros e 8 na'cionaoa ; daquelles 
eram a vapor 58 o de vela Si ; destes erara 
a vapor C ode vela 2. 

Mediara os vapores estrangeiros 88,211 to- 
neladas o 03 navios'de vela,33,581 ; os va- 
pores nacionaes 3,393 o os navios de vela 890. 

Sahiram para longo curso lüõ navios, sen- 
do 101 estrangeiros u 4 nacionaes ; daquelles 
erain a vapor 53 e de vela ■íS ; destes eram 
a vapor 4.       ■..," 

Mediam os vapores estrangeiros 83;577 to- 
neladas o os navios de vela 34,888 ;'03 va- 
pores nacionaes .2,095... ;,., 

Quanto á navegação   por = cabotagem : 
.Entraram 113 navios, sendo 17 estrangei- 

ros e 98 nacionaès ; daquelles eram a vapor' 
12 e devela 5;'dé8tes eram a vapor33 e de. 
vela 64. .- ,   , ^. -. ■. 

Mtídiam os vapores nacionaès 12^009 tonela- 
das e os navios de vela6,539 ; os vapores es- 
trangeiros 9,600 õ 03 navios de vela 847. 

Saliirara 12i navios, sendo 26 estrangeiros 
e 9:i nacionaès ; daquelles eram a vapor 11 
e de vela 15; destes erain a vapor 30 e de 
vela 68. 

Mediara 03 vapores nacion aos 13,694 tone- 
ladas-e os navios de vela 7,368.;'os vapores 
estrangeiros 11,408 eosnaviosíde vela 5,119. 

A P/voincia pôde e deva, na aanda glorioBB, iova- : 
javal  a  sobralnda  indapendenta  e daalnterauBdB 
que ha trilhado   orieManio a mentaUdailB humana;''' 
ver ao á auBcaptival da orienlaçãt t mantalidada do '-. 
sr. Viscenda da Itü, 

B BB nto deparar mantalidada nò ar. Raphael dã'' 
Barroj, orienle~the ao manaa^ò-narÍK pataa boscBa' ■ 
de lobo... 

NEose moleste a Pri,viHcÍa Dom o aoaagi'padld^ó ' 
a nSo aaa vaoha repetir qua nSo é a eioãda da ' 
Jacob. ' ... 

Sabemos. -M.' 

A OBCada do Jacob, eaaeptada antre ooáa a a tar-'.^ 
ra, era o caminho por onda subiam a daaoiain'.^iili"'■ 
anjos-naoconfanlamos. OorgSo republicano aatani'-. 
atgoma aemelhanea com escada é a da aer degrit'o''-! 
calcado peloa dcoioorataa do peão do sr. Raphael,.'»- <v'-^- 
Laiza Miobal da demagogia panlislana.i   - -Í-Í.i';- '-,-;-,-r/i;' 

Nffo sa apavoro a illustre educadon do genera 'há-ífi';J--,;;V.'' 
mano; ninguém contesta-lhe a antoridade, o iabar.-i''^^- ; 
e sobretudo a inaluolaval  independência  oom.qaaííí""-'; 
procedera naasaembléa provincial. .'^■"T'^'V 

Quem nfio vio com paamo e  admirajao a nttitadi'^V "'' 
indomável, eapeaie do LaSo da Nomidia, com.qnsa ,      .. 
DanlOQ brazilaa fazia reboar oa aéoa é eatramefleia-.'.   ' ' 
terraí .  ,  ... .".-■ 

Quem nSo o oontemplon, da armadora eerràda ■■ 
invoBiirMjontr^ a opinião pnblioa, qna eslrondaia-' 
menta apapava oa carroceiros da água obrigatória, -■ 
da tal arte qno os roligionario» da mwma'oranèá,-'-" 
oorridoa de vergonha, .daiartaram daqcBlJ» -nova ■ 
Montanhat 'l-'-^- ■     ,   -r,,,,      ... .'ti."- 
_ Quem nlo Bitazioa-saantã a hombridida.'a EIIÍS 

vas som ignal, com qas d<^ffandBu '«...eanáa.doa .'bp-;' 
pnmidoB,'  os  oonventoi'e aa óorpcriíflàB"'de'ialo"''- 
morta, os fradee a f aJnatilnitBe» çidiaaB, í.antBt,;;'., 
do-oB do paaadó ImpoBto predial, ao 
povo   gemia   sob  a  manopla    de 
çOeal 

■■,---í^-." 

passo qnavò 
.uováa  inpDat..' 

A adminiatraçSo daa' alfandcg^a doa Katados- 
Unidos acaba de descobrir, qua, am Ooaseqaanoia 
da omissio da uma virgalii na panla Impressa am 
1864, o terra forjado Soon anjeito aò mejinca direi- 
tos que o ferro ordinário. Bjiaorro, tso aimpbs na 
appsrancia, causou ao tkasouro da republica, du- 
ranta i8 annoi, am dr/icit da mnito>i milhttaa da dol- 
lars 1 Parece que a omiaaão da virgula em quaEtSo, 
foi devida a om erro votnntario, angerido por certos 
f.ibrioantea americanos. .-/í-'' 

Relbr-ma municipal 

Eis como o BraiU aprecia a attitude do sr, 
presidente.do'consalho em face do. projectó 

de reforma municipal,  que sediscute no Se,- 

hado, para encher o teopoj j&;âe'8abe: 
..■.;■-■ "^-'■■^■■.■.■^''■f^-iè;;^:-V;/'^r'.; .;■•- 

_ ;ÇpanÍnté.*-:"-aqneno,.'periodo jètlrahirara-se 
•;t''Í^p&itC:foiiéIadaa- du' carvSo que, cuídadosa- 
^/iiíMteiiMçóIhidõ, fpiclMsiffcado'om 18S7 de 
í'S/;prJBÍãÍr^ijo'alidade,2i2^do segunda c 36 de 
.\s'0^^ritógoj-'êmpregando-se. íiestJ'sõrviço 37 rai- 
^gi^jrjM'■ <*1 'ftapatn r; - ft, nas Ollícinas de ferraria 

"ínÇ^iãi;'lit,- operários   du   diversas 

~inãápq'riá fói^oflectDádo.da mína para a 
Jaaahyi'ondo demoram os dc- 
^fi^ÍTÕ-carril da bitola do I íãã- 

■   —.-.™™v—^-.™™=™í,—-r-.rí^-''' niovido por 

«Entrando era discuasfioo projectó relativo 
'iíeforma municipal, tomou a palavra oi^ar; 
presidente d o conselho, para fazer algúmáa 
dgctaracOes, que merecem'bera.ser registra- 
dfa; 
í^'<Não st-;lilo\0 projeclo do governo, b sr! 
gre si dente do conselüo aceita apenas ;a;sua 
generalidade ; u, cundemitandoo  voto itui.io 

■ Esteve na capital e seguiu hontem para 
Campinas o sr. Morei, redactor da Revue 
Finuncière, InditstrieUe et Maritime do Rio 
de Janeiro. ^'.. .,;■■ 

nfõtlclaa ebclecitaetloáfi^'^' 

Nos dias 28, 27, 28, 30 e 31 do passado fo- 
,rara expedidas pelas'eoretaria do bispado as 
seguintes piovÍ33e3;e':j)ortárias ; 

Portaria de diapònaà" matrimonial ecasa-^ 
monto, pava a parochia dó Passos, a favor- do 
Pedro .Rodrigues.dò Amórira é Idalina Emi- 
lia de.Am'orim,    "■'■   - ■;,.'''■' 

Provisão de igual dispensa, para a paro- 
chia do Cambuhyl^^á-favor de Aureljano 
Gonçalves da Cunha e Láurinda iSlari»--de Je- 
ans.' '■' -. • ,.■:; .-.-. 

_ Dita paraade S; 'José dos Bitelhos. a fa- 
vor de.',Joaquim Juventino Garcia da Luz e 
Therezá Maria da Siqueira;  ;.:. 

Dita de vigário enoammèndado, da ^páróoliia 
do Rio Negro, por'"teiüpó:dé úmMno,,afa- 
vordo.revdi DioniiioiCarra'no: ■' :   :;,^'-^''"í' 
-:;Dita.de dito da pafõchia da"S.~Jo36 dòs Bo- 

te|h08, por. tempq. de um  annõ, a favof'do 
,ravd. Thomají.Gaspaf.'^!^,:. -    c^-í " ■;■..., 

":. Dita du yigarib da vara da" comarca .ecclè- 
KÍastica de.Guaratingue.tà,; por.têjiipo,derura, 

_'anno, afavordo réydí-Hanoer Joaquim Xa-^ 

A companhia de navegação do Amazonas 
mantém na província desse nome quatro li- 
nhas subvencionadas pelo estado, a saber; as 
do.Purús,- Madeira e,Rio Negro, ea de Iqui- 
tòs, no ■ SolimOes, todas com uma Viagem 
mensal. 

As três primeiras aão também subvancio- 
nadaa pala província, do conformidade com o 
contracts de 15 de Outubro de 1866, perce- 
bendo a companhia o imposto de 3 % addi- 
cionaes sobre todo e qualquer gênero que ae 
exporta- da província, até o máximo de 120 
contos. 

Esse mãxirao j&.foi attingido desde o exer- 
cício de 1878—1879, tendo revertido em fa- 
vor dos cofi'os provinciaes 03 seguintes saldos 
doiraposto de 3 % addioiooaes. 

- ■ 16:8áàíã33 
115:879$6I3 
135;773$.J37 

-ait)7430$i83 
110:586$337 

1878—1879' 
18:9—1880 .■'■". ■ . ...' . 
1880—1881 . .■ . .- . .. 
1881—'1883--í. ■.—.—;- 
1882—1883 (!.• semestre). 

Somma. 

Ore, ahi temos  o episodic groteaco do|hãriJo''d- ■ 
LB-SagB8  do aroabispa da  Granada. A Proúíiicía 
tó combata pela verdade,'pade > varda.da a aaabea^ ' 
pinta oom a verdade I ''  .:..■,.'-,-.-- 

E- qua a Iiion do remorso agoilhoa-lhe a ooaóJ-' ■ 
anoia, porque ba no proceder doa noasoa Oraccos  da-. 
caon/ffnAo, nodaaa que,eomo B  manchada mBo  d* 
Lady Macheth, nem todas aa agnaa do eoaano pí-' 
derío lavar. :.:-,. -,■;   ' -  j..   . 

'■:^ 

o cantor daa fanfann remettflu-aoa'o aigoint* 
'UBto: -.;'■■■"."■■'.'■,'■'-■     ■■■■-." .--:^!. 

0S 
sonBto 

■  As 

.,v--ií':-. ■."■■"""""■•:" ■■   589:564$308 

quotas  do imposto addicional que tem 
recebido a companhia  do AmazonasaBoás 
ségainteB_ 

IO3;05O|81O 
'^í  97ie6M345 

minai, quer que a élulção ae faça puia maio^l 
ria. já que iiSo é poa-^ivel a unanimidade.' 

< Accrescenta que prefure o systenia'da 
d i vi silo de municípios em tantos .âístríulo.-i 
quantos forem os vurdadorL-s a elegei'õ jus- 
tiãca a emenda que apr<:senta para a realisa- 
çao dessa sua elevada concepção. Nao quer o 
arbítrio na divisão dos*districtoif, eutendendo 
que essa attribui;jledevuuempetir ás câmaras, 
sujeito o sen truballió á npproviiçâo do go- 
gerno ; isto é, cede um apparoncia, mas.-a 
cúntralísação continua a permanecer de faclo. 

: -^i viur.yalliitlno.líalíeí^V^,,-,£,--   --- , -    . 
'■"'D'ila,duj'áculdadó3'63peciae3,'qtiinquennl,,à 

favOr do,-revd.-coneíjò^ Luiz Josó'do Brito, 
vigário,da-vara da-çomarca de Mogy mirim. 

Uitã.'d;-pralo-ío5'prtvado,:coni as faculda- 
des do "estyio.^poi-"tempo do ciilcoanrioiiííná 
fazenda..ile Kfdr. cisco',"-An tonio'de Carvàlhof; 
na pirocbia.de Sjraprihy..■■..'■' ■ : '■ ' 

Dita:'approvaadó...ò compromisso da 'Vene- 
rauel.Oi-dem Torceira.de S. Francisco, da cí- 
dadc.dü Itú.       "'■'•'"*:,'■'.'- '.'■'. 

Ditaapprovandq.ocoÊnpromissó da irman- 
dade.de No33a Senhora doliósarió, d^ paro- 
chia duS-.Jorso'do paf'aiso. - .,   " 

Dita .de facuIdãàttí;espociacs", qüinqüenal, 
ã favor doTçvd, Joaquim Alves tórreira, vi- 
gário dã vara. da-corâáK:á oiíalesiasticádã 
Bataíaés;. ::-:-'. -'í^r^^Vv' v":- .-■■-,■- -   ■ ■   : 

^í-r-a 
Cém 

--,'-■;'■""-■"■"   :■:'.-   ■■■   '. ■='■-;:-■■':: ^iíi ?:-■:-,■■-T. 
< A categoric.-t díKlarã^ao, qúaiidonaote 

nlia outro aliauce^ servirá no.nionoSpara 
píir em relevo a uniformidade doprcsidenlu 
do conselho com .os sjus chefes. Para ossa 
rãforma collaboraraui òs-srs.-Uanto.^, Souza 
Carva^hi^;'o actual ÍMfíf/-dl câmara, dos de- 
pqtadS^^'srs.. .Doria;" Li;ao,yolIoso;e"Qsr-, 
.lUínialrô da justiça', rt^'Dnfiiido'ro-peiisamenln 

iníõ:"ar.-^arlÍníío"Carapos,r.pa'ní .a   Mrocllí 
*í^:TiíInÔÍ^io':(1ê'3'tfcto3^?i5nonJndo "andartdd ;A'!IIí;Ií'>'í14J;,„_,_ ,.,„ 

'   *■' '        '«WWBSMwhii.'qBti.^riana.Paulina'^Ji'Ji^^ 
'i'fz.*?'-- 'í 1-.'.- ri".-.-.--.''"■■ -•     ■■:" ■ . -aw-tT^iiÇiwaaiír^-íyis.-. 

1874—1875- .    ,■>■■.:•"... 
1875—187ÔV.; ■■.■:^;v;'>."-^ 
i87tt—1877.-^. .■;>/"•.;■■".;:.-'í 
1877—187a;.:..:-.:'-.: ';'".■; 
^878-^1879" v\-: ■ .-■■■■; ..■■. 
187B—ISiO ■-.   V   .    .    -.'■. 
1880-18S1;..  .-•.-. 
1881—1882   .    .    ,    .    .    , 
1888—1883 (até 31 de Janeiro) 
■^rí^i^^i:^ ■'■■■-■■. l      -. .r-PÍ^-.' 

-somma- .   ; ■; 

'Kl 12:9191350 
vVn4:853$769 

120:OOU{0UO 
I3D:OO0$0UO 
I20:(i00t000 
130:0001000 
130:0001000 

I'.' paqnaniDO, feio, amarallado, 
- NJo meda mais qce nm metro de sltorà,!' 

No entanto, a laanmida oreatnra • 

Ohpaamol .'êz-senm dia dapatadol,   , 

No sen carabro eapesso i, Ini" vedado, .' 
Um OIBTEO do bom aaneo DSO folgara," 
Lambraamabaoasgarfaadaloneora ."' 
Por violento BCCOBSO torturado!.-,--.^: -,■' '■'■■■: 

Entrando naaamars um dia, aSIioIo^    . 
Com a faca banhada am anor,' 
Por explioar a aniancia, em "alíõ^gfitÍ!,""^ 

,- -■■■Sry. 
■ .■-■■'-':-f^. 

''-.íA:'.li-! 

1.037;276$874 

Xisto iljarigQeSiViféiii&í^í. 
Dlla dó dü'^ -^""■'^■^-^ 

'   '--.'•^'s 

. .-*- -■ -~'.', ■ - : - . ,''^^^.■>í-"'" 
* A iBpnaia da.Cdrlfl raaUniá com luiétáiiela 
pala. abfnááto da mlstoHoa poblieoa na «apitai do 
imparío, visto oaaotaalaanta «siataiitM saram ta- 
anSefanlai para a popolaçlo. 
,0 qoa diraraoa n^a que diariamaBU eontamp^a- 

mofl «saaa eaodaas^dB perfanaa qna inundam aa 
(aaa, pracaa a bMCOa, átltaUndo o lalo, a aõlioita- 
d« ■ o jnlaraaa* um 'qoa a eamBrá oUa para aa eoi- 
áaa ^nnnieipisl    .-.-■-.; 

'■AÍSê*,**.^" ■-'»»<'■'•^'U»*<« •día.Blo HvB«a*_ 
elfata'fedsriam lãVacar aaáa aasaia B«•IliBbaolnt«- 
riB,.>o,lBeBOBãtUananU ; DBa, M 4 pa^dval an- 
•üK • ^^-V^S^Sf^ <*» "Hf^í Wm qtaal- 
|ua.';^TMáiac*>^4»^klBB Mm:^mU'inàãm, 
pria-:U alirrf^tjí^w ,«1 ...pMi ipjjl,^^ , 
Ba(o!>tB faáM      ^^'^--^■-■■ 

<Ea foi hBbar oafá > brada am fnror.- 
Mas pergunia-sa o qaa bonvara dÜo— ■ 
Sa aativataa a babar aoaaa palorf 

■     .    ■■■-    --■..'.■..,.,-■ - -■■        . ■.■■■>   -.-■.í-.-.í-.-.! 

■ ■"   - -■.■"-.'-■"■■'■,--.-^■:. .■■-,".';,-j-:"-. ""^'liieu*-   ■'■jv■'■'."■'-, 

■ .ObsérracSaa faítáa pala 00[B"paWhÍB-(]áB<í^u.;'-'^'íí,^.■--'!- 
aapoto. no dl. 8,~darAro,la diiSM "■ """^^•^■.l-.^ .%■:'':f 

Latitada-fâ- aí.SS" S. -LÕBgitndi^à^M* .ià»' í    "■'*^--' 

(O Baromelro íregtatrádMB p«i«|Sa^£l^^ ^■í-^l 

-':■:'"'.i'MMOii..- 

u 
540 
6B.a 

fã 
Si.B 
G5.g 

I -:£ l 
.418.51.0 

■^■á':;J- 
8 li..m. 27.069   58.0 
B h. n.   27.690   67.0 

Maxima do dia, Tl.Õ 
HíQíDIB da noita, 44.0 
RadiBíto larreatra, 35JÍ 
Chnn O.B0 pel. 
Ba'ai» do 6*0. fa 9 k.«,, lOcir, 

Vwla 4. 9 h. mj.. 9 h. o.. a.lU. 
ChniB danala a nalta. 
TroiSsa a ralBBpafOB dalO koraa dk «oitã. 

^^-i 

^-rt' 

■<«t*,;;da . C«|XA, BeonotaléÁ é 
■ •<**COnrO-,V.-.j,^>-,ri;i,-j;,í>..-^;.,.-.ç;i-.    - 

-  ■    "     ■        ■''-■■   --•■-•íí^^^saSÍS^&KÇf^^'"!- 
. O moTünamta d* dia A fala ttgi]^i^'-i^'-''?SS^SxSi^Ô^.>. i 

-' Gtfiaia-JCcvnaaBJM"-- 

i 

guBEa^l>:a'SWrf>?.>-^ 

'^Kfi-;.. 



■ ,*'■.." 

;.; ".. '-SeguiidoVáVffúnsjdiárLus./porVuguúzas,. ro- 
'    "  ^'bontara^uTOa^odicaoimilUar^eatru, as'tropsV 

. ;' acantoiiádas em. Bidajoz (Hóapanha); A'aediV 
■ ■.   "■ ■,;■ çIo..tinha carapter-quaai'gdral.'e'os' revolto.-; 

■ ..- ;BÒ3 doniinayara nos   saua   áòiiTitollãmentoa.: ■ 
'■■","._,. :'■.■'■'■'■ '(Àgéni:ia..-Ilàvas,) / 

■ ijlaboa, O do Agosto. 
",-.      : Mãnifeatou-so liraa sadiçao  militar'em Ba-^ 

",;,-;:/.'dEyoz.: ^.'! ''■•-■'[,■        \--'"" ^■. V ■''■   ■'. 
■':';./     ■■A-sadíçaò tem.uni.caraiitai.'.quasL   garàl e 

''-'-'■/ .   osVrevòItosoa òstáo senltorda'dos.'qiiarteia.   . 
■■ i.   ■ . ■Àimiá';iiaó; épp'aaLvtila,valiar dá gravidade, 
.',-..■-   do movimento.', ■'-.■■■      '■^_.  '■ ,""■..;■: .■ '^ •. 

p gpvarno'trata activaraenta dè tomar  as 
proTÍdunçias mais ^únargíoas para   abafar; a: 
insurraiçSò.    "_.':,'■ 
■■1.; .._■.. ■'  {Gazela dts NoUotas.) 

".' ■;".-, - ;-■■  '■■-■".     " "  ■■■ " -v'i"■-■■> • ■"'■-  ■■'■-.'■■■■'■ .■>"■ : ■■■■■■■ ■ ■.■"-!«í5i^'>->5Sr;i'i    ■-, - ■..■,■-..■    ■•■■'■ 

V : :^. SECP JUDIGimA     : 

'■:;■:■ SESSÃOBBTDE AGOSTO DE 1883    ' 
'..■,■■":"■ '.'-■ ^'\\, , .-■.JüLaAMaNToa" ■ .■: 
- -.'   '.".":":■"    ■ ■'-■   Appeilação^civel'' - ■'   .   ' 

,.N.^876.7TrBragança;;,:...■.;   .,   ":,,■■.;. 
.^ ..'/ÂppallarifQ.—:rSálomIIo P"elú.ró'-", 
;   ■,■■. Appellado,'-—JoHo "Adolpho Schitzmoifer. 
■■,      Relator,"o'Vr.'^Marcpa'Antônio.'.',.; ■■■'*'■■ 
' ;■   .Negaram/provimento,  e'conBrmaram  a 

sòntenga appeilaya, unanimomente. 
Récwrso eleitoral       ' . ■ 

"■■'■ --■ N.'2JS8,~Eãxina-.,; 
'.',." RocÕrrente.—Eugonio Leonel Furreira. 

• .Recorrida.—A  mesa eleitoral daparochia 
■'■■"■'" daFaiinã. "'''''.' 

.■;'   Relator',, o sr. BarrosPimontel. 
Deram provim,ento para julgarem valida a 

oleigãol unahimementã. 

,5"',Wl'.»y::ií'!'",ÇrfA'3.9l>.b"i).p-.;a,dopiac;.pVa_.oa folí- raorrlio'iaariÓ8-,do^dr.--Ô,--Fl'eian'liotna)Ti".,'-é8pe-- 
 r      . ,1-     .      , .!•,.. çiai,|jq(ie.|^uÉ'.dea.d.(j ISJ/^íiiMe .e feito;u uijilío- 

o:'.dãpoiardü,'.:ca,iit'á'õártí;í'i;:il,e^'bõasv''cúraa''!^^ 

'''ipeloeipreiiode hontemi 
'.PA:nLiA.1MEIVXO    '"■; 

Senado 
■ 'Anta-hontstni.nft 1'partii da ordsin   do  dia, an- 

'.tron aíB diBonssIo o p&reséi' ãs. cammiBeSo daeoiiB- 
titaifBo aonoedenda  lieaagft ao ar. aanador Oaspar 
ds; Silveira  Martins, c^na  foi   aprovado depois de 
orarem. oH  era.  Jagnanbe a Conde da  Baependy. 

' Continnoa.a 2' diaoosflffo do projeoto deiiiaçBo dai 
. forqaa dó terra para o oiercicio   de  1B84   a  ÍSS5, a 

■.anal ÜBon adiada depois de orar o ar. laguaribe. 
Na S> parte, oontionon a 2* discuBaSo do projeato 

da abmmiásRo miita relativa ã eleição''de vereado- 
' rés e-jaizea do. paz, que lambeni Ssou adinda. tea- 
..do eradd ou «rs: CbriatiaDoOtloni e Noasa Goagal- 

.'*■■■""■■       ■'■■'■ -^   ■ ■'        '■::'■ 

Cõimara doe deputado» 
'    Ante-li on tem,  o  ar. Espindola faadamealoa nm 
raaneilmeiito lobre negosios da proviaaiadasi-Ala* 
BÍaR,.qae,flaaa adiado por ter. pedido a palavra o ar. 

.•:-■■■■ ■■Barlò lie. Aíadi a."" 
;."  ' -.'íDapoia forain approvadaa as ameadas do leaado.a 

...   'dlveriòi  areditoi' daa...iníaÍHtarla«  da jnstiga, dá'. 
.■■■■' .'Boarra 8 da marinlia.. •'•".■ 

,'. ' ^ai lagáida oontianon. a 2' disoosBSa do art. 2° a 
■ í& .Mgnin'tea^do projaolp do òrganlaaçaojudioiaria, ijaé 

,-'.'-.; .flooii" adiada, tendo oradaoa^sra, Andrade.Figueira 
-•:.''\ "ó- 8 Cândido da Oliveira.",   '- ■•■" , ''■. 
S'jíí;',   ■ Por iiltioio  entrou ám S'diBDUBaSo o orçamento 
,' Í0í''- d» diepeiiadõ .ministério do eatrangairoa. 
á^í'    '• Oraratn, oa :arfl. Mao-Dowell a Affanao Celao Jn- 

'.òior, ficando.o.debate adiado. '~    ' 

■ConátavB ao/of)iai io Cointnracio haver aidtf da- 
olarado aem elFallá o aviso de 11   da M»ÍD ultimo, 

- nã parla em qoo BugmeatBa do25 % QB vanoimen- 
.   taadopeaaaal administrativo da.fabrica da farro da 

S. Joio de.Ypanema. 

':  ;;.;   (ÊFÒt dèiigaada a oomaioa  da  Parahj^buns, peata 
Srovinoiãi para nella ter exaroiaio o jniK  de direito 

Díé Xavier do Toledo. . 

!    Failaaao em Vaasonras o eonaelhairà Antonio Pe- 
'Ttira Barreto Pedrozo, na edada de 84 aanos. 

poílidofl palo'oBUD;eaijmariuo ao aun p 
prioSade't6n(a;-id"eiitÍD.a;'á,'d«B llDlitiatOlógtapbiboa 
do EBtadoi.dovoiidá.-a; mo'kmi' li^rj'fa'iiiitrflr om'.'oso-' 
oBtfioa'.!'do Ssiambro ptoiimo.      -.■■_;■"."..'■   "i':', 

■ .Foi .removido^, lia^ alfundpe-iid'a SaiiloB para .íiTie' 
PornúruÜLico^ ü raapBciivò'lUBpautor JuBo CurVflIlo' 
CavaloanlB.   .■ .-.,■ ■-, '''■.■ ■■..,.- 

Foram.naméadoá iiaspaotor da do Púrií|.Bsrnardo 
de.^aatitlio Malaj'da da Siãtos, Jaaquiui Joiá Tei- 
xeira.." i> . 

- No dia S.^tiímoii pnaaa dOi.õargo da provador..da 
Santa Çaaii da.MiaÓriosrdia o'ar. 8aráo do Cotegipe. 

. Por.dfloreloa de 3 do eorreato': Foram -diapanaa- 
doa, a.pedido, éo "eargo de . oLefea ..'dapolioia.: da 
província do Pírá, o juii da iliraitii .Vital Farraira 
de MoraoB Sármaaio'; d «da Smla,Cittiarina,.o juix 
da direito Joaá Xav.iar da Toledo;;'a □ómoadoa para 
a.primeira o jóia' da diraito Brano JàDaaa Pereira o 
para.a iiéjjUQdi D jiili .da direito Ettoram Jjtâ da 
Siqueira. 

' ... V 

A EajpiisifãiPédagogiaa foi visitada anteihonlem 
por 1 5ã3 peaeoao o os alnmoaa doa Eitarnatõs Tal- 
iea de MaaoEOB e S.-Man'oal. ' .     . 

. -Foi diapansailo das fanacS^s. do tradnotõr do mi- 
niatoria da agricultura  o er.^barBo da TaotphoiaB. 

' O ar, ministro da agrjoultura deliberou diapanaar 
a comitiiBaílo que, dirigida polo ar. eoganbairo'Leo-' 
poldo Jo^é da' Silva a oompoBta dos àra. Onilherma 
Tbomsz ThDmpado, Antônio Marquei Baptiata de 
L"So, Honsrio OuimarSos Piabeiro o'Artbur Horta 
0'-Laary, tinba a aeu oargo a cúpia daa plaotãa daa 
projaaladaa.forro-viaa de Bagá a Ca(3aquy,,Cacequy 
a UruguayauB e Viotoria a Natividade, Fiosram 
inonmbidos do meamo. trabalho .detenbislaa perten- 
oentea í estrada da ferro D.. Pedro. II e i'iaspeato- 
ria-garal daa terras' a oolaniaàeto.' 

Foram mandados arcbivarna secretaria da 
junta commercial oã.seguiates cóntracto'3 de 
sociedade :   ,  , 

Antônio Pinto Corrêa Junior e Didgo Ma- 
chado, para "um estatielecimento de typogra- 
phia na cidade do S: Paulo, com o capital 
de 7.ÚOO$000, sob a firma de Corrêa Junior 
& C 

.Eugênio Husson e Joaâ Affonso da Castro, 
para o commerGio do peifuraariae, objectos 
de phantasia a- de oabelleiimro, na meama! 
cidade de S. Paulo, com o capital- de 
I0:495$670, aob a firma de E. Huasoa & 
Castro, 

■ Pedro LeSo de Carvalho eo commandifa- 
rio Antonio Ferreira da Silva Badaró, para 
o commercio de fazendaa, artigos de armari- 
nho, ferragena e..molhados, na cidade de 
Areas, provincía' de S. Paulo, cora o capital 
de 7:000$00(}, sendo metade do commandi- 
tario, sob a arma de LoSo de Carvalho 
&0.' 

' Diz a Oajet'1 ds Noticias que inaugura-se 
lioje oramal Bananalenaa da estrada do fer- 
ro D. Pedro II. 

■ O trom inixto da meama eatrada toca na 
ostac^o da Saudade, do ramal'Ban an alense, 
deada O dia 3 do corrente. .■.: 

LIVfiE 

S. Paulo e Rio de Janeiro 
yiva o fandador propulsor a snateníaonlo f 

grande república das espíritos no Braiil o ar. 1 
I'adto 11.   . . 

■ ■    i' -  ■     . '.   _ .-FBANOiaoo HILáRIO PsBiRB. 

PIRTE COMMERCIAL 

ÍlH«CA.DO   ikH  SÁNXOe 
' 'it' ■"■■.•■-■ 
.' ■ ( Dã NM(0 oarrMrpMufanM «m Saniot 

:■ -l' "''',. ;■ ■■ Ssatos, 7 de Agoato ds 1B83 

lientlliiioatss Osoaew. 

'.Klfandtga,: 
-De 1 a 5 da Agosto,- ■ 8Bi65í*712 

.-■" 25:285(855 

113!8n9J597 
' Ite nHiss pirtodo 8m 1S82 

Ufa dt^Rtrutai : 
.-.■.■ .1HI«6, ■■■■ 

■ .- . -'DU6'    -..■ 4:e&6t8aO 

18;138Íãl5 
30:912tSe3 ■;■■--   It» mtiMO pertodo »ia <8fl2  

■■ ■■.■:-'"-,r-;"   Movimento do porto 

■h'í'7^^Má' rEnIMíkMna. dia 7 d» Àgoilo 

', ■'"■"'^^F'Í^l-Btra*"Bõrntgoeni8 Itavíá-Mof&^O toa- 
■   ■■''..Ví8liHl»».-(iiplUe".8,- Samaonien,  carga aal a-Tb- 

-■>'.-j'":?4.CáHlff^PÍtifllio nórueíaeaaí.srflfrotüt, 18B ton- 
■.■^í.j"inl»4iji,.:êspilli> A.' Omoíodian, carga íarvio a H. 
f'Mii •taoloRiilway Cofflpíny.:'' .- ^ , ' :■■ Paolo Railway Lonip"ny-     .- 

;■'  :í0ardlfl;':fl3diM-PaUohon0TnegaaBFa  Malrotan 
' .UMlMBeiidaã. eapillo; O,' Oóniadn, oirga earvio 

Si Paulo e Rio de Janeiro 
SenteDça  -. 

Pela Importanuia do valor  doa  titulou oonoedo 
mandado de boasa., 

CABNSIUO DE Caupos. 
Niolbaroy. < 

'Especialidade 
Para 03 qua'solrem, áòv.es da cabaças, 

roncos de oiivid*i, atordoaçOes, esaureci- 
racnto da vista, fastio aera saber a causa, 
(lores do Cãtomogo .e doa intoslinoa, do qua- 
ilril B do mal de escandeccnaia ou bcmof' 
rliaidaa que é a oauaa de todos estes e ou- 
íroa soffrimeatos que affligetue   marlyriaana 

Redozidat a aaeoaa da 69 kiloa, eatas entradaa eor- 
raapcQdem a 233,613 aaoaaa em Í8S3 contra 242,241 
ditaaeca 188^, oa maia 40,372 □□ correnta anna. 

Venderam-aa em Jolbo ultimo 270,0QD aiaass d« 
aaté; aaaim destinadas : 

Batadoa-Unidos.    . ' 147,419 
Baropa       105.934 
Cabo da Bãji-BsparangB  3,600 
Diversos porlos         13,107 

270,990 
Contra 219,819 sagcas em Julho de iS32, para  oa 

seguintes dastinoa : 
Ealadoa-troidos       13l),057 
Euiopa     .   .        63,510 
Cabo da flOi-Espafanpa ,    8,5110 
Divaraoa portos "     9,7fjí 

Í!l9,ei9 
_A-elUtencIa-Bm-3i-do Julbo-ultima.era jr^ada am 

combinação :do ^'tnediEainantos'j:^; innq^^^ 
dé; íjòmr góstp. ,jpa^_í".vid'ro'-lêtn; 
asaignadp-.p,i?lò';p'ropriò-;e,único raanipüladorj 
.Luiz 0.arlÒ3:dá': Arrudii.'.Mohdea,-' que.iõbtev.e' 
aconòeaaSo ünpariál em {favor de^aèií prepa- 
rado.' Cada vidro custa 3$Úpp;iios-süguinteB' 
dopòaitofl : ■"  ,' '■.'::■.-'■■ "'■■■' 
-, Rio de'Jánairò,SilvaGòmèa& Corap.; San- 
tos, Tlié(ip.liilp.Mô.Q,ilo.";;"S.-\í*«ülo; .f e-. 
bre li-Diõci dfc Saiupaltí ; Iti!i,.'Jbsâ 
.Meádea Grilváo;'.Campina//..Bernardo í,èvy| 
Rio CUro,:MiguèlRÍQa!d.i;': SV Carlos'do . Pi-, 
nhal, (perto da estrada de. ferro )-,, na.phar- 
raacia, e laboratório ,do proprietário, .da for- 
mula abaixo ássignado, qiie 'fai; ab'atimeuto. 
nos pregos. .Uma. iu/.ia.de vidros 30$000.e 
'iO% da abatimento eiri:.numero .de 50 vi- 
dros. ■    '', ; ". .-^     ,.''.'■ '-■.-;■"      -.'■■■■ 

líDIZ.CARLOS nK AiiaODA MBNDGS. 

24-23   .;   ■2¥. por a.. ."   i-.i' 

: Gamara'Mui^cipal'.^ , 
.    Depois do,enoiirlãmento:d6a miii'oa, as ter- 
ras.dpS. Caetano.... Srs". da. Gamara. Muni- 
cipal, compaixão para com'08 pòbrea 1    ..  ■ 
500— 102'..,   .    ,.' [:Xèafar^Ziran ,'::.::-^^, 

!,■:        Dinheiro        "  ;^- 
No ésoriptorio .dos Bazares dnCúrto, rua 

da Imperatriz o. 29,. .irjdicam quení adianta 
qualqiier quantia, sobre güfanlia ;, guárdàin 
a maior reserva, basa. principal para essas 
traiisacçõus ; cuw o ciíramercio, agrioultórõa 
ou proprietários coiiveuuiouàrse muito pai li- 
culjr,meiitc. .■■■■';;-.■ 

Também se encarregam da veada dü pré- 
dios, aeçõiíP, objeolos de'.'v.vklor, fuaendas, 
jniaa, etc. Racebeui e respondem' prompta- 
meate ã propostas do interior, c enderegadaa 
aos srs. Freire Junior & G. {i'n B'fr.^ja—'8) 

EDITAES 

GorâpâTihia!rí^áciorial^: 

Ifàir 
;■'-,■. O.PAQUETE.A.VAPOR ■■,;.''..,'."■■ " 

Cçmmandánta. o óapitSnTtenoiite E. F. 1'ereira 
' ■ '■'-■■ .'    - "       '  i'"ronoD    ■ 

',Esperado dos poríoa do  sol, acbirf.no  diá 10 de 
oorrenta, ao meio-dia', para o . .i ■.--'".■.-. .,    ■* 

mò .de ilanelro   .   -,-;   ; 
■-":Receba,carga e paaaagBiroa. 

'■'■_ ■ ■_ ' ■*■"■    O  NOVO PAQUETE ' '.-- ' 

3RXO I=».A.H.-A.3?>ff.A_' 
OommandButo o capitão da  fragata  Melio e Alvim 

Sáhirá no dia 12.do corrente ao meio-dia, 
para . .'■'".■/ ■'■-.■   " 

jViitonlnn, 
Santa Catlinriaa)' 

RI o'Ora n<le« 
■Calota».,. 

' 1'orto AlaKreje ' 
. '.      IHoatevidóu ■ 

^ Recebo carga o.passageiros. 
, .Trata-ia aoia oagante ■ , ■■■ . 
,<  •lõSó A.áI>erelra'~flÒM Saiitóa 

-  R'na £8'da Selainbro n.'2S' 
-■   ... ' BAHXoa ■. ■■ 

WO.XA.—Resabi-sa oB_«onhealineiitoi att 
•aipara da lahlda do paqiietõ. 

• n^ 

Successores de=^Souzà, Ayrosa 

Estabelecimento'. ;d() louças por atacado o 
a varejo. 

Rua do Coinmei-cla n.   9 
S. PAULO 10—9 

-.,■', -".-j-íliíaiía. 

:■/" .:SIosdra...'.;d9:'.'.7ásgoiie9' 

Sabbadò, 41 dê;Agostò dfelfSi 
■',' A. magniQgá omuito' applatidida, .'oo'mi'^^^^mi^ 
anf-il.,Botoa,"iiPÍKÍnal do nDtável.èBoriplorfWaHÍSli^ 
JOBE' DE ALENCAR, e em qua ft'fBa'leiBda'rtTMm* 
GEMMA CUNIBERTI, a pradigiosa astriiirih»í3tp,„ 
'LIETA DOS 8ÀNTO.j,,tém'oonqnliiád,o;os;'hi"iíS'^^ 
applauson, no diffloit confronto, com "^oafrepilfHài^^ 
artifltsa,   GEMMA - CUNIBEftTI,'-:El7aENlJ ' 
MARA,.MARTINS E VASQUE8.," 

A 110 
PERSONAGENS 

PEDRO, inoiflíua . . -.■. ., . JULIETA DOS SÃNTcial^^ 
"    "'      ' Moreira deVaaoo'aoalloaSr Dr, Eduardo 
Aiaveaó.     . .'   . _.,-..,;   ,- 
Alfrada ,  ,    ..,.'.', 
Va«(!nncallo8     ,   <,'-.-, 
^íffi, nieuíiioíifl S ánnos. 
Carlotinba; 

Leal. Ferreira... ...   ....«vi^s 
Irineo dóa Santos"-   ■■■."iw''fe 
Joffo.Rooha' -        "' '. -:iSW^A 
Lãiz dos'Saalai     ,    ' ■■■s-'i^ 
D.:J.-Leal--,-..     ..-:: .i''-fl%Tp 

Henriqoata;..   "':,   ■,'■.    .■.■■ D-'A/Caatro'." .'v.piriiiiflí'' 
D. Maria.;- ; ..  ■;•  .-..  D,'.Franoiaca'.^ti^^^ 

côRXEi$'AcrriJ«í?É'ií ALOE " 
vvfà Hurra Hurra, Lá La X 
-i^^; 

Da ordem ilo Illm. sr dr. presidents da Câ- 
mara se faz publico que ' flea marcado até o 
dia 31 do corrente tar:i., para o p.ígamanto 
do imposta de afdriçilo, âiabdo sujeito . a 
multa raspeoliva os: qiio...ésoedarom d'ease 
praso. ■ ■■*.". 

Secretaria, da .C:imara.viVIaDÍcipal do. .Si 
Paulo, 7 di) Agosto'de-.1883,;;. ' '''*■",; 

■' -;■; : -;0 secretário,- 
Áníanio Jòaqttimda Cosia Quimurães 

Declai-óiçnn 
Na secretaria do governO' dÍstribue-so sa- 

mente8,derí"Í.((o Napolitano',ORyiaãa pelo go- 
verno imperial, .aos'lavradores que queiram 
se applicar a respectiva, cult ura. 

Secretaria do governo  do S. Paulo, 30 de 
Julho de 1883. .       '..-^^y^-l        10-6 

■ aer^yinto'de secretario 
Benediclo Antonio' COBIIíO JVüííO. 

Cpi>i*aaça Amigável da divida 
... aotiva" 

Deòrdem do illmlsr;inspector!façopublico 
queestã se .liquidando nesta';thozouraria.à 
dívida activa proveniente dos impostos—pes- 
soal, predial, industrias é proíissCíes e.taxa 
de escravos, dos oxercicios de 1870—1871 
à 1881—.1882, SSo, pois, convidados os con- 
tribuintes, que DSO se achm quitas, a compa- 
recer desde já, nesta repartiç&o parii pagar 
amigável mente "seus débitos, aSm do evitarem 
a execuQAo. ■■'.■ '   ■' 

Thozouraria- do Fazenda do-Si Paulo, 4 do 
Julho de 1883. 

. Alfredo Theolonio da Costa, 
21 '      ■  encarregado do expediente. 

•^ 8J«Sa4 de S] aêntõ--37 
(f>ogado ã    grande     lythogra- 

pliia dq nv.   .Vulea Mai-tln) 
Aoaba do rai^cbor grande a variado eorlimanto de 

tranpas da caballoa flaisaimoa, e de todis as oÃrea, 
a preços aem oampetidor.' 

j.-;    O propriatario, 
30—15    ■ /ciló. Pinto dn Olttíeira 

Escravo fugido 
Fcgin da fazenda do abaixo asaignado, reBÍdente 

nesta munioipio, no ãia 8 dj corrsnle, o escravo de 
name Agoatinho^ árioolo do Rio de Janeiro, preto, 
altura regular, um tanta HDO da oorpo, roato del- 
gado, barba no qaei^o, falia bem, trabalhador da 
ra(B, antendaniio um pouco do officio da pedreiro, 
lavou roupa fina, aando ua:a oalpa prata da canemi- 
ra a outra branca, paletot preto de alpaca o um pa< 
relbo de oalgaa e eamisa de panoa de algedSo groaso  aliaarem aa 
com a marca n. 

A paaaaa qoa entregarão abaixo aaaignada ou 
dar aoticiaa cartaa aerâ generaaamanta gratificado. 
Protesta nsar do rigor da lei contra aqaella qaa 
der protoccSo. 

I'iraoioaba, 30 do Julho da 1883. 
8-8 Jasd de Almeitla Leile Ribeiro. 

Companilia de Gaz   é Olios 
inineraes de Taubàté 

Tendo a Diroctoria d'eata cdiapanhm deli- 
berado íflzar atercoira chamadudè onpitaea 
na rasSo de 20 por conta, òu ne ra 40SOOO 
por acçSo, no praao de. 30 dias a contar do 
31 do oarrento, convido os sra. so'oios a re- 

reapeclivas  entradas, perante o 

yOoiapialãá íiglaita. 
'i^HrirM,'"» disi—Baroa norosgnena» Navigalar, SSç%-.-"'j'_. ,      

ii^'v:  BBO tonneládai, eapitio Samnol   Samionaen, eqai- 
'^^■-- Hgem If, oirga aal a ThaoJor Wille * C. 

J^'>-'.K::'-v-.-- 

Wr 
'i'-\''--'^-' 

NoUblaa'mai-lUxna* 

CiiWA^'iai Rio''d» Pfatã—13;-.;f^;,'. ./^^^ 

'«,. laié. Rio d» Jinairo—»■  ■ j' ■.^''-•^[i'ír''^i^- 
^ÇófrUities Hàahargo 8 eaaaiaa—10 .:-,.- 

^-   JTORCAOOiOOIMO.; 
- '^ ^•tinvBte do marcado de cafi aa Jnlhe ío!   o 

:^2<'Kv.-.:^Baf«t«U .1 mm^ BitiiMa w 188^ í      „ 
a» Unã .D. .Pedro II 

; - Kilogr.' 
.-12,172,909 
. --■' «,754,970 

.. ÍS,B«.819 

„ ;* 0.838,920: 
■;;—, v:^-:,-:^ ; -jí,(105.8í» ; 

Podrall^ 

321,600 sacciB oontra 102,000 ditas  em igual data 
do anuo passado. 

Oa preços extremes foram, em Jnibo dei doua »s- 
uc», oa legnintea! . ■-. . 

1883 ;í    1882 
Lavado ... 4}(00 a «(120 SSSDO a GS750 
Sapertor a fias . 4|350 a 4(650 4S3S0 ft 4(750 . 
la boa-. . . . 4(150 a 4(350 4)100 a 4(350 
!■ resalar. . , B(750 a 4(000 31500 a 3(050 
1* ordinária . . 3(100 a 3(750 3(^00 a 3(550 
a- boi.'-,- ■.. i . S|'«M a 3(300 2í700'a 3(000 
3aordtiiatíB..-:.2(350 a2(700 2(250 12(500 

- vRiiumlndo eátai dados   sobre   o   movimaalo.-do 
meroiido de cãn smJalbo do  oorreate  anno •  no 
correipondeat» p»lõdo d) 1882, terámoa ó lagamte 
oonfronto i   ■   ■.   ,: 

Balradaa.      laseai .   • 
Média diária  .  >    '. 
Vendai-   . >     .    . 
Stock no ílo do mas lac- 

eis ■    ■   ■   •   •   •. ■ 
Embarqaes sacsai ... 

■ Prtço m jdio ãi 1* boa 

issa 
282,013- 

9,116' 
270,090 

321.600 
2T5 919 

4(S50 

..   1882 
342,21 [ 

7,814 
219.819 

ioi.6oo 
248.45a 

4(225 
[tornai do Comniercio). 

.MBRCA.DO DB 8. PAULO 

ANMUNGIOS 

Lòj-v Cap.-. 7 de Setembro 
A.gi>adeç!0 a todoa OH lli-a.-. e 

amigos do fínado ■José j^uguato 
de Mlr-ánda, a bondade que ti- 
veram de o acOmpanUar.no t^eu 
ultimo dcauanço, aBaim como 
oa convido para asatatirem a 
missa do T° dia, que terá logar 
na cgroja da S6, no dlã 9 do 
eorronte,ú8 S tioras danianba, 
por CUJO favor    íico   desde   já 
ttgr ud o c Id Oi : 'T^-—r-^r-^  

T  ãe- Agosto   de S. X>aulo* 

.. ■■■■ . m K^ittre  33:- 

,.,,.'-SE DATAS;--.; 
dS eicellantes tarreriòs*' iio.:': Monte-Alegre 
(Bexiga), a 30$, cada -umá,';-com 15.metros 
de,frente por 50 ditos^da fundo, ou a 40 rs, 
o" metro quadrado'sem mais .das'pesa ;\trat'a:3õ. 
hájBalla-Ointra;;-:v-'.'■   i;';';"'. _^     4—1. 

Alaehinas de Línioriada Gazoza 
e Águas MiríepaiBS     ,'/ 

.Vende-se dáai em . perfeito.-BÍtado e énai- 
DB-se a trabalhar opãi álljisi^para tddoa os 
prodnatoB gazoEos. 

.^95-! Rtia Tinte Cndo de Mirçii- 95 
'■'   Eunenio Maiiricio Bólidair 

■'■■ ' ^^.^„.^:.-,l:.Jü:..^^ 
Cervoja l.mérícàna 

Nova marca   : 

AGELXCíA 
DS 

Colonos paia sirviços e aluguiii 
do ouas 

Qaem preoiaar empregar-Ea dirija-aa a rüfarida 
agencia, com o indiapaaaaval atteutado. 

Quem tiver naaeaaidade de empragadoa para todo 
o miater tambooi pd^e dirigir-aa a meama agencia. 

Todo aob módica cammiasSo, realiaida no aolo da 
entrega. 

Largo  do  Mercadinho 

' A,viso 
OB alagueis doe criados engaja- 

dos por enta ngeacla, Boruo pugoa 
adliuitadoB, com  garaatia aiutua. 

Hcraa oertas de encontra-los : daa 8 aa 9 da ma- 
nliíC, daa 12 a 1 e daa 5 aa O da tarda, 

O agente, Antônio M. de Araiijo. [30--4 

flor lie dente 
Cessa Immedtatamente com 

o uao da 

. ALGONTINA» 
Molha-aa n'ella uma bolinha da algcdtto a appü- 

«a-aa no denta ou asfrega^ao a»  gengivaa. 
VENDE-SE UNICAMENTE NA 

. Pharmacia Ypiranga 
DS 

C. TH.   HoFFAiAHN^ 
42"3aa Diretíft»42 

. Rs. 1(000 

. Ra. 9(000 
interior 

PiOfOH :  Ilm vidro  
Aduzia  .   .-    ■ 

nomottc-so    para   O 
.60—59 

Sã-P4^1.0-2ilLW-A-Y"Q0a?iSF?- 
cí-,-i E:SXA.ç:OE:S 

ajf-r-'.-r-i-. ■ 
Tenclsho. ■ '• 
Arroi. . . - • 
BiUlioha • ■ 
BiUUdoeo. ■' 
Farinhi. ■ • 
Dita dt milbo. 
Feijio. . . - 
Fnbi. . .. ■ 
ITilho. . ■ • 
PalfiUo. .■ . 
Ctrl. . -. 
Alnia • ■ • 
otliisiM. :;• 

Qoaijoi-' --"• 

Brasserie! 
-   NA 

du: Commerce 

aí^Mfi»yS;^B|iÍí^r2l3.4.d 
S.Vpáüio.eí;Hio4e^ Janeiro 

":.'Tende-eó25'&cçãü dá'companhia de.Es- 
ti^~ft~ de! Fern>';.:ão.':Norté,\.~sai.^ntIdKa 
Í»elõ goveina.ni.laipei^li^^j^ivriptás. 

Pilai", Cayeiras e Gampo-Limpo 
Para oi devídoa ãna fago publico qoa do dia 13 do 

ooriaute mex em diante, oa trona exsreaaca de paa- 

aaeatroa, que partem dá Santos as 0,0, de S   Paulo 
M -..T' -T     , 

11 0,0 a de Jondiiby a 1,15, da 5. Pauloaa 3,0 cio 
oonduilrâo paatagairos noadiaa utaia para |a* esta> 
(Sea aoima dcolaradaa. 

I'laaageiras com destino áqnatlas eals;5as, sd po- 
dam aagnir pelo" segaintes treaa miitoa: 

i'' '' Dias uteia 
Da S. Pinlo para Pilar, pelo trem misto, 7.36 - dl 

uianbl. 
Do Santos para Pitar,  paio tteib mízto, 2.20 da 

tirde. .  .      '. 
Da S. Pãnlo, para Caj'oiria o Campo'Limpo.  pelo 

trem miilo, 1,10 da tarde. 
De Jondiahy para Cayeiraa   e   Campo Limpo,   paio 

trem mina, 8,50 da manhE a 4,15 da tarda 
Oomingos e dias santos 

De S. Psalõ^ara Pilar,  pe!o  tremda paitãgairoa, 
10,0 da rôanhl. 

da Santoa para Pitar,  pelo Irem da piaaaaeiras, 
10.45 manha.í .  - 

Da SIo Paula pan Cayeirii e Campo Limpo,  pelo 
trem da pasiagalros, 9,0 da maabi. 

De Jundiihy para Ciyeiraa e  Campo   Limpo, paio 
trem de paaainirei, 1.15 da tarde. 
Suparitendanoia, S, Paulo, 3 da Agoato do 18S3. 

■Jofin Barker, 
8"4]     -''.■{,,;^;;-;;.',',-  .Snperintendante Interinòi 

: Belém do Descaívado   ^ 
Dr*- liuíz   Porto   Horõtv 

;;.-..-   Hohn'.de.daatro   .,>-.^_>,;, 

:■:;^; V .;"^.; ;"ADV0GADO"-; -.y/y '■"■ 

Exm. sr. BarSo do Troinembé; nWta oídade 
ou aa caixa filial do Banco do Brazil em S 
Paulo, com o importo dosello proporcio 
nal. 

Taubaló, 26 da Julho de:i883. 
.0 aeoretario 

10—0 Francisco Ribeiro dé Escobat 

Vautier & Martins 
Casa de comihissões 

Reoebam cafá li oonaignacSo garantindo aoa aens 
coiamitlantos  prompta  venda e prapoa vantajosos 

Boa Unnlolpál &. 45 

Companhia Mogyana 
A.sBeml>l£ia geral ordinara 

Não lendo se realizado, por falta de nnme- 
ros, B Assemblóa geral d'accioniatas, qne de- 
via ter lugar & 29 de Julho proximo passado, 
pura tratar da reforma da estatutos, do or- 
dem da Directoiia, convido novamente os 
srs. acaionistas á reunião para o menoionado 
fim, no dia 19 do oorrento, ao meio dia, no 

■respectivo escriptorio. — 
Continuão Euspeaaas asliransferencias d*ao- 

çOes até o dia 19. 
■   Campinas, 3 da Agosto de 1883 

0 seoretario, 
Correta Iltas 

 ■__ 6—3 _ 

üístiiaría Central 
A VAPOR 

De Morelli e Comp. 
ITXT 

Fazenda Firapitiag^ 
Esta distilaria montada em grande escala 

o com 03 apparelhos mais aporfeigoados tem 
sempre ura grande deposito de aguardente, 
fabricado dircctamente da canna do assucar 

Fabrica sob encommenda aguardente res- 
tilada desde 24 atá 30 grios. 

Roraetto-so para todas as estaçCss das es- 
traJas de ferro^ jg*i_4*j)6')   _ 

W 

^BSfév■-"■-■■''■   - '-''-■'".■■'-'""-■-'-i'"'"/':^  -"2—2 -~',''Vi 

'.   .HaaãrregB-aadeqailquerBegacioídaani:-" 
^p'rofiarfoeeila termo •eoaviiinlõs...'.'-'' 

•    •■ -—    -  ■   jo^.l 

5Sí!?ií» 

GSBVm 
ühicos  Agentes 

destanoya e m'oito\Bpreciada mároa do cor* 
veja, naS provencias do Rio de Janeiro e Slo 
Paulo -•::..- 

-; JOÇDV BR^ADSIML^ & C 
>. As garrafas que não trazem um rótulo com 
a nossa üima, alem do rotnlo do fahncante, 
nEEo são legitimas. 

Santos, Fevereiro 1883.     2 v pors 

^à 

■ " ■ DOS .      "-.-■■.:■ 

Estudantes ^-Matriculados 
asa   aulas maioraa. da Faenldade  de Diraito da S. 
Paulo e.o anão lesliro da 1S83.'-' 

Acha-ae a venda ne saoriptcrio do Corrtta Pav- 
liilano. ..-. ^ j'"?.;"*.--;.-. 

: .Prei^ liOOO.:. ! 

: Dr. Sinfrònio; Goutioho 
UèdiCO pelas faculdad^ T^da'BiJhia ,d da 

Paris,   recentemente .!chagado.'.'^dA-j.KnTOpB, 
ondo, durantu sEmos'; :úuómpanhÒa-a's'oÍÍaícu 
dos mais celebi^' profàÍMrésrírfrequenloD.,.^.^^ 
 ""''■■'''"'ro,rMnHÉ^aõlM^j^ os principaea-liosn^ét^r.liàmi.^,___,. ,. 

0.-26; onde dâcÕMÜáS'^'*''"'—'"' ■-'^--■ 



Inruo do Morcaainho,  a. oapera naaua 
novaTreaidODoiaoootittOftr ft morecor e. mesma oop- 

. Dança,.quo até lioja IhflB tern diapensMio noua ami- 
:' "BOS e'fcBHBOias. . ■ 

' S': P»nlo, 3 da Agoato da 1883, 
'      ; 0 Bgante, 

, 3—3] -      ■'■■' ■.' ■ ■ . Aotoníú M. d'Aravja. 

r^ ■ Advogado 
.0, advogado   JoSo do   Sá o Alljuquerqno 

teiii o aeu.escriptorio à Triivusaa da So n. 
25,\onda   sera encontrado das 10 horas da 
manhs as 4 da tarde. 

; ,  Rósidencia—alameda do Triumplio n.à. 
"'"■ ^A.ttvaKadOH.—I.  -«-   Car<Íòzo     A- 

Mello e J. Jl. Cardoso do Bflello Jii- 
nloi-.—Lurgo do Collagio (^.S,—Ra»idanaia—Lar. 
go do Arooahe n. 29, iiortao.^^^  

' Conselíaeiro   (Hano&l     Anto- 
■ ol6 Du»x-le de Az.&-vet3Lo'O   dr. 
Jòâo l*er©lr»  JMonteiro, advo. 

'. «ado»!—   eiariptorio   ma do  S   Bonto 
a. 48.   
:»eIlliio Pinheiro do UlhaaClnti'n 

e flnblel Dlo» da SHvo, advogados.—EB- 
oriptorio am CumpiiiaB, rna Amacica P-.^Q.  

Oadvogadodr.Rinto Perr-az 
-r-Escriptorio na travessa da Sè n. 4. 

ApVOG* ■***.—Oi». Jo»é ES- 
.'^tanlaUio do. Aioiai'al FUfao. A.m- 
■-'paJPO:'-"   '.        '    "   '     ,." " , 

ADVOGADO DK. VICENTE FERREIRA DA SIL- 
.VAêJõüãiUdoríanantã-àoronnl Haphaol aobliw da 
Olivairm Martini, largo in Palácio c- 8.  
■ 0»~!AÍ>V*»<3A008-l»i-s. i*edi-o 
Vicente do Azevedo e .lose. Vi- 
cente de Azevedo. —Bscrlptoi-Io* 

. rnn de S. Bento, S-5 roaldoncla, 
run doB Bambna n. 18 A. ■ 
"Tf5«ndvogndos dra. "Paulo Esydio ilo Oli- 
«ir»' Carvalho e Joaqnim Thimoleo da ArsQjo Nat- 
to.—Eia rip tori 0, raft do Saaador Faijá n. 33. 

O (If,   Tgnacio   de   Mesquita 
mudbuo consultório para a rua da Impertriz 
n. lársobrado. Da I às Shoras.todos os diaa. 
^HSincinioino&opatha-—i»!"- Leopoldo 

. lUmoí, aoaaultM das iO Sa 12 d& lUaBhB, as.  Bro- 
Brl»'Contrai HonnHopathioft. Largo do Roaano   n. 

B. RMidapBia—ma Municipal n. 7.  

MEDKCO 
DÚ Ettl»lifi,Wiitlan«is—Largo do Aronjho 17 A— 

' WBinlta* todoi oa diax i, ma da B.Benio □. B4-A, d' 
" n»io>dia Bi 2 horn. Duraais o dia ou «hsmado» po- 
'   i»ltõt*t (lirigidoa i sna ranidODtia oa á ph^rmatis 

Morn»*!, 11.46 i ra» dft Itaparatvii.  
■ "CA 1^1^ I's'X A..— Padro    Ramalho    doa 

Santoa. oompBtenloniBnlo iiabililado eitraha calloB 
■   oom dlaiiaiB poríaiçao a ilalicadsia. Attaoda £ cli»- 
-.'mkdos, travaaa» da Quitand.i n. 1. 

Via msz. 

Qratis áòs pobres 30-:18- 

pairtêlra francexa". X£u«   de &. 
Bento 11. .^.   

, ~CA.VÁLi-08   t»E   OARRO.— 
Vende-se uma   pm-elba de ala- 
xSem,  grande» o nuanao» pai-a 
carro. 

VÔr  e  tratar  na   rua de   B. 
jfifio.ii. , ao—» 
'Õ^SCÈÍivAO.—r. G.   Augnaio  da  An- 

drada      E" anaontrado dinriamantOi   das 10 da ma- 
- aha ás 2 dft tarda, na aaorataria da Câmara Munici- 
pal.   ■  t"'; ' , 

■, Raiidencia;  roa da Viotoria n. 10 

M ae ti 

Precisa-se dõ uma criada o uma cosinhei- 
ra&raada Conceição n. 46, prefore-se OB- 

trangeiras. 

Banco ds Sradita iísd da 
S. Paulo    ,., 

ha ordem da Directoria d'este Banco, con- 
vido aos Srs. accionUtas a, realisàrem, na 
thosouraria d'osto Banco, ou, nà. cOrte, no 
Banco Comraorcial do Rio do Janeiro, do dia 
1° 30 dia 10 dü Agosto proximo futuro, uma 
prestação do 10 % do capital Ou 20 mil réis 
por acçilo. 

S. Paulo, 5 de Jullio de 1883 
30—Io O Goronto 
      José Duarte. RodrtQues 

Companhia S. Paulo o líio de 
Janeiro 

Do ordem da directoria convido aos sra. 
accionistas a rcuairem-ae em as^emblôa ge- 
ral extraordinária, no dia lOdocorrunte lanz 
as 11 horas da manii^, uo oscriptorio da 
eEtaçáo do Norlo, Bra?,, di'sta cidadd. 

O flin da rouniab é o seguinte: 

Eleição do Kovft direetorli era -vista dn 
designação motivada peios .ãotuaps srs. di- 
realores na ultima ees^ito de assemblóa ge- 
ral de 29 de Julho p. p. ^ 

Elei(;ão do   conselho   fiscti   como   dotor- 
mioao art. 8G ^ios novos Estatutos da Coia- 
paahia, approvados na aupraditi SííSíííO. 

S. Paulo,,,!'lio Agüíto da 18S3. 
./. M. da Sampaio,  socrL-lario. 
 ^^-.^ 1Õ~7 

"     " PÍKTEíRA"       " 
M m e.    E.    WJ Ei 8 U L ,^ 

Forinsda um priraaira claaca em Olulnlrir.-jii.. pala 
Facnldada Mmiija dü UnivarHÍílíiJfi dlricsumeh, 
capital do Tyrol, DO imporio Aiialro-llungris. e 
com IDSíB ontrait djplomas paio ostudo n i>ruU''a fei- 
loa ao Pio Inslituto rravinnial difi Psrturieníos na 
mesma ospital, pado Eor pcoenra'lH a toda o qual- 
qaar hora, para OH ciístcrpg d« HUB profissão & 

Bu:i iI» Roíi VlHt» n.S        3(1.2 

PHÉNOr SODIíS 
DE 

ASíEEVEOO SAIUi^AIO 
p..-!ÍnfectaiUü, anti-seplico, tônico, adatriu- 

gentii. Vencisu a arnica, os balaauioa egrüii- 
de parto das pomadas. Cara GOLPES, CON- 
TUSÕES, ASSADURAS, EM P ING K NS, 
QUEIMADURAS, CHAGAS CIIRONICAíi; 
E;REGENTES. 

Depositários:   Drogaria Central   u Phar- 
macia Popular. Nesta ultima tambcm sü flu- 
eontra o ELIXIR DIGESTIVO DS FACJVÁ- 

(4^^ej^abb.) g.0-^18__^ 

ÓLEO JtrÍLÍSff 
A nielliop  preparação para 

machinas 
ItGcoraraenda-SE o uso desto óleo aos sis, 

industriaeae fazsudiiiros: pois, aiòm de jfran- 
dü ocoíiomia, compirada cora o consumo IíL' 
quaesqucr otilraa prvjiü-açõis olao.i.is, ii?. a 
gran-do vautagem de aasuio o eyriflervnçilo o 
machiuismo. 

"O ÓLEO .lULLIEr« temmerücilo 
os inaiiiros ologio.i da imprusa da Corte e IíP^í- 
ta capital. 

EtnS. ^aulo oa unicoa de deposilarioa— 
Leljre Irinâu tt ^íampaio. 

i4» o sab.) 80 ^8 

S.l*áulò , 10-0 

ynliia ". Sorpcabanã 
_ Nao tendo "coraparecido oiiumoro de aouio- 

nifitas_exiéido!"pcloa estatutos para a reuniilo 
de hojó, convòea-sa os srs. accionistas para 
nova reunião,' quò terá lugar ora 2 de Agosto ! 
proximo futuro; no solao do Banco Coui- 
raercial do.'liiodo Janeiro, no meio dia. 

O dopoBitb.Jdcs acçõL'3 será   feito nos luga- 
resj4 aníiuDciadca. 

Rio^áe, JiQüiro, S4 de Jaiho de 1833. 
.; í". P. Mài/rink- -Preai.ii^iito. 

.    . 30—11 

eiirs Tf «iiís 
SOCtKOADE AIVO^YIUA 

■'^•^^: \: ■'•'vA's"8':Íibras'em-,ponto-'■'■'■■'■.■■ ■..;■■.'--/■;■: ^ 

^ Único, especíaculo extfaíH-íiMifl 
Undid ^'?'' '""^ P»»t« o artista COLANTONt ROSSI, ooadjnyadõ paio dÍatiaolóproíésa^,'pi-n,_'8 p,,^' 

Grupo  Lyrico Comiço Italiailxí 

Honrada cata aprsssaça dss. esss. o ssiihor  FrosiientB da FrovlDoIt 
a dodicaiiapalo banaíloiado Boa laianfosos ostndantBH daala ospilal am raeordacao irrata da or.B^.»" ^ 
çSo fa,ta polos ma«u,oa, am 187!), ao. oolobra ERNESTO ROSSI, maslra-do oTnfoni Roa'i íía aa.« anão anhava-ao neata^oidado, ara companhia da sou maatra iwosi, qua^ aei,, 

Sando ad a da pàsBagam naala oidada, o baunfloiaio nSo pdda roprasantír uma trajwdia íBIBí,.'- 
quB é o aau «auan. ;^or6m dasamponharioatraa,papais indiaadoa nasta programma, os dnVaa aío S" 
W t°Ígadi°      "' "^       ^'"'' " ^*'        ' ^'"'^^'"""'^° """  * '•!« oomadia,  ontpo ao dra^o o.-: 

''---'■■y-v--/--''-^: '-'r 1%-^ Parted ■'■■^■-■':^-.■■;:' 

O novo  paquete 

Vilie -de, Pernambuco 
■ Esperado até o dia 3 da Agosto 8 83Mri  a  8   do ' 

mesmo para o: 
Havre 

tocando no"   ■ :. ■'; 
Klo fie Janeiro, 

^   ;     EXaliia, 
Per a a inl* u uo 

o Ijisboa 
Para oargas □ pnasgiiros trels-as com  os agen- 

D 

tas 
Augusto  Loubú ék Cotnp. 

SANTOS 

(BEBER  OU AFOGAR) 

do ilhistrsdo Bulor o deputado Láo de Uastelnovo. 
.   O bonofiBiado ÍAX noata comadia o papal do amoroso ooialco. 

.\ aenhrp.-i Naghol o papal da ingonua. 
B D sr. Milono, o da galaa. 

.í*!"-;'. 

..,!*.' 

nA"3 
ASolostiuM   lu-ovonlenten do  Impu- 

.  reza do  SMiiguo 
R'uma loaouru BUdar afazer eiperiencias io« 

mialnraa infarioras aompaalaB da drogas ordinárias 
PU da plantas indigooaa ouja efflcacia nSo é oonflr- 
mada pala «ciência, omquanio rjaa a molastia cada 
vní vargnnhanrio lerrooo. 

Lanoem mtto. sem domoro, da um ramedío Raran- 
tido, coja affinaoia aejafaoto aseigoalado ainquastiD- 
navel! - . ^ 

O EXTRAC.TO i;OMPOSTO (ONCENTRAnO DE 
SAL3APARRILÜ.A. UK AYER á conhacido a roeom- 
mendsdo pplog medicos insi» intolligootos dos psí- 
zes sdiantadoEi.jidurauIa 40 snnos 

Cuntonus (io iiiilfini-oa do doanlea 
tora colhido beneficiori du seu cihpregõ o aSo ontraa 
tttntaa tttslnmiiDbafl da aui oBlaaiiia-poBitivtt a -íB- 
ooinparaval. 

PREPABADO PELO 

ür. J. Ayer (fc C. 
l^owéll, ItRass. Èi4t-1JnIdOH 

A venda nas prinaipaos pharinaaiaa, drogarias a 
estsbolooiinontDs da farrugena. 

2\  Parte 
I "—Romanza da opara Maria Padilln, do Daoiaotti, paio bapylono Pons 
_." -Duetto da opara Foaea do Carlos Gomas, pala soprano srs. Cisrliai, a psIO tanor SoanoJ 

S\ Parte 

o   Immortnl   pnetn   portnguoa!   «o Iioanüal de  r.tshôa 

pela bt''aIioTal''""'''''°"'"'°'''"'""''''^^^  '"'"'''''' ■'^°"  ^-"« •  "í"'«ai.ía a oar«l,r 

4'. Parte 
1."—ODITUf Baroarola, pala contralto spa. Naghal, 
a,'-Diietlo da opera TRAVIATA, de Verdi, pela soprano Ciariiui a o Urytono Poua. 

Parte S/ 

€0|^#« 
LZmtioT'" '""'""' "^ ^"'"^^'^'■^ ["^ ^'°'"°^' ^""'^ '^"íi"* "■« •""^''. rapraa.ntada ft aar.otar 

^ Ultima parte 
Naghaecr:;;,'ira"MilZ:Í\r'^-íl^in^^nTaf.^e!t^ 

Veiite a Buenos-Ayres 
banefloiado,    apraaaatandc-JS  -i        ' 

honrado aom'o,.juiza dos muito oradjtoa oritioos 
tar am dia com uma compEÍnhia complota. 

;    Agradece,-pois. inHuitflmenla, com   a esperanei  da merooar k valiosa approvacSo o BrM-i^.»- qnoira dignar-flo de diapansaí-lha. "pptovajao a protseclo 

N.    B.—Oa bilhataa acharo-sa dasJa jS por especial favor am casa do ar  H  L  fav P R El Ç O S ' ... t-ery. 
ramarotBB da primeira e BBgnadft ordom. .       . intnnn 
Camarotoa da terceira  ordem   ... '       ' . níilx; 
Poltrones."           ... .'       ■       -             BJOOO       -      ■■: 
Cudairaa . .        .        ,        .  3*™0      , 
Ooraaa da platéia  e galarlaa     .       .       . !       i      ,'       ' lírno 

pato 

O artista banefloiado,   apresaatandc-íe   oom o.daaoapenhn  de trarditrarantea paperi' 'ãÍH^U 
, o lutalhgentapnbliç, dasla.a.pUa"oKi„1;ÍV 

a.Hr ' 

'qa« 

LISTA   GKBAL dos   prêmios (da terceira   quarta parte)    da 69Moteria provincial^ era beneficio da Matriz  de Itapetininga e da 

Faxina,  extrahidá em 7 de Agosto de  1883 


